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RESUMO 

 

Por meio deste relatório técnico apresenta-se a proposta de design para as linhas de 

embalagens de alimentos congelados da indústria Itálica, situada em Joinville/SC. Ao 

longo do estudo foram discutidos aspectos da embalagem considerando relações de 

uso, design da informação e sustentabilidade. A proposta justifica-se pela 

necessidade da Itálica Indústria e Comércio de Alimentos Ltda., atualizar o design das 

embalagens de suas linhas de produtos. Os objetivos que orientaram o 

desenvolvimento da proposta foram: comunicar os pontos fortes do produto, facilitar 

o   manuseio das embalagens e aperfeiçoar a disposição das informações. Buscou-

se também aplicar materiais sustentáveis reduzindo a quantidade de resíduos 

plásticos que muitas vezes são descartados de forma incorreta. A metodologia 

utilizada se divide nas seguintes fases: (1) fundamentação teórica, (2) delineamento 

metodológico, (3) desdobramento da metodologia projetual considerando as 

seguintes etapas: preparação (engloba as etapas de diagnóstico e análise das 

embalagens considerando relações de uso, design da informação e sustentabilidade), 

estratégia do Design (diz respeito as etapas de estruturação do problema, definição e 

hierarquização dos requisitos, modelagem verbal e visual do conceito e a escolha de 

um representante de cada linha de produto para a aplicação do conceito gerado),  

projeto (processo de criação e desenvolvimento, modelagem física das embalagens 

para avaliação e refinamento, e validação das alternativas), refinamento e finalização 

(engloba as etapas de revisão das alternativas finais e desdobramentos projetuais).  

Como resultado, apresenta-se uma proposta de design de embalagem para cada linha 

de produtos da Indústria Itálica, atendendo critérios estabelecidos ao longo do estudo. 
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ABSTRACT 

 

This technical report presents the design proposal for the packaging lines of frozen 

food by Itálica's industry, located in Joinville/SC. During the study, aspects of the 

packaging have been discussed considering relations of use, information design and 

sustainability. The proposal justifies for the necessity of the Italic Industry and Food 

Commerce Ltda, to bring up to date the design of packing of the products. The 

objectives that had guided the development of the proposal had been: to communicate 

the strong points of the product, to facilitate the use of the packing and to improve the 

distribution of the information. Also, try to apply sustainable materials by reducing the 

amount of plastic waste, which often are discarded incorrectly. The methodology used 

is divided into the following stages: (1) theoretical foundations, (2) methodological 

outline, (3) Development of the projectual methodology considering the following 

steps: Preparation (includes the steps of diagnosis and analysis of packaging whereas 

relations of use, information design and sustainability), the strategy Design (includes 

the steps of structuring the problem, definition and prioritization of requirements, verbal 

and visual modeling concept and the choice of a representative of each product line 

for the application of the concept created), project (process of creation and 

development, physical modeling of packaging for evaluation and refinement, and 

validation of the alternatives), Refinement and finalization (includes the steps of review 

of the alternatives and projetual development). As result, this technical report presents 

a proposal for design of packaging for Itálica's industry product family, In accordance 

with the criteria set out in the course of study. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Itálica Indústria e Comércio de Alimentos Ltda está situada na cidade de 

Joinville, em Santa Catarina. Para otimizar a leitura do relatório, a empresa será citada 

como Indústria Itálica ou apenas Itálica. 

De acordo com a proprietária Edna Maria Rodovalho de Marino, a empresa foi 

fundada em setembro de 1993 e atua há mais de vinte anos na produção e 

comercialização de massas alimentícias e molhos congelados. Seus produtos são 

comercializados em diversas cidades do estado catarinense e na cidade de Curitiba 

no Paraná.  

Comercializando e produzindo de forma caseira alimentos congelados, a 

empresa fabrica uma média de três mil quilos de alimento por mês, sendo que seus 

produtos não possuem conservantes e seu processo de congelamento possibilita 

conservar todas as qualidades naturais dos produtos por um período médio de até 

quatro meses. No início a produção era destinada somente às cozinhas industriais 

das grandes indústrias da região; com o passar do tempo e com a mudança da política 

interna das grandes indústrias, ficou inviável fornecer um produto de característica 

artesanal pelo preço exigido no mercado. Percebendo também novos hábitos 

alimentares, a Itálica passou a fabricar e vender massas e molhos pré-preparados, 

congelados para diversos mercados da região, hotéis e restaurantes.  

Por meio deste trabalho de conclusão de curso (TCC), que é apresentado sob 

o modelo de relatório técnico, pretende-se entregar soluções conceituais para os 

problemas levantados acerca das linhas de produtos Itálica.  

Considerando o universo das embalagens, o não entendimento correto do seu 

uso, aliados a um projeto com formato e funcionalidade deficientes, comunicação 

visual falha e o uso de materiais sem apelo sustentável, podem ocasionar problemas 

como: desperdício do produto, uso inadequado, falta de visibilidade nas gôndolas, 

geração excessiva de resíduos; entre as consequências incluem-se transtornos para 

os usuários e despesas para a indústria. Partindo dessa premissa, este estudo 

fundamenta-se em conceitos relacionados a ‘Relações de Uso’, ‘Design Informacional’ 

e ‘Sustentabilidade’1.  

                                                        
1 Na fundamentação teórica também serão abordados aspectos legais. Entretanto, este tópico não é central e 
visa complementar informações obrigatórias que o projeto a ser desenvolvido deve atender. 
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A escolha destes fundamentos decorre da realização da investigação no 

âmbito do Mestrado Profissional em Design (com área de concentração em Design e 

Sustentabilidade) da Universidade da Região de Joinville/PPG Design-UNIVILLE; esta 

investigação situa-se na linha de atuação “Produção do Design e contexto 

Sociocultural”, contemplando o estudo das relações do design com realidade social, 

comportamento e o desenvolvimento de produtos sustentáveis, aproximando o curso 

de Mestrado em Design à uma indústria de alimentos congelados da região de 

Joinville. 

Esta investigação objetiva analisar as linhas de produtos da Indústria Itálica, 

para fundamentar uma proposta de design de embalagem, usando abordagens e 

procedimentos relacionados a relações de uso, design informacional e 

sustentabilidade. Os objetivos específicos que se evidenciam são: 

 Criar novas embalagens para os produtos Itálica com manuseio facilitado 

 Criar novas embalagens para os produtos Itálica com aplicação de conceitos 

de Design da informação, comunicando os pontos fortes do produto e aperfeiçoar 

a disposição das informações 

 Criar novas embalagens para os produtos Itálica com impacto ambiental 

reduzido em relação as embalagens atuais 

 Criar um novo projeto de embalagens para os produtos Itálica de forma que 

seja viável a sua aplicação e em conformidade com questões legais da área de 

atuação (alimentos congelados). 

O problema que orienta esta investigação parte da seguinte questão:  quais 

são os conceitos de relações de uso, design da informação, sustentabilidade em 

conformidade com questões legais que podem ser explorados para favorecer a 

usabilidade, legibilidade, o conforto, a segurança e para promover a redução do 

impacto ambiental causado pelas embalagens associadas à Itálica Indústria e 

Comércio de Alimentos Ltda? 

As hipóteses que se evidenciam são: 

 O entendimento acerca dos usuários e a análise de relações de uso, tal qual 

considerações relacionadas à embalagem física, como os sistemas de abertura, 

fechamento e pega, contribuem para que decisões referentes à embalagem física 

contemplem segurança, ergonomia e adequação ao contexto de uso. 

 Ferramentas do Design de Informação como códigos cromáticos, design 

instrucional e estrutura verbal das informações, contribuirão para facilitar o 
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entendimento das informações disponíveis nos rótulos, reduzindo os riscos e o uso 

inadequado do produto, gerando diferenciação e propiciando maior visibilidade nas 

gôndolas. 

 A consideração de critérios ambientais, como redução no uso de matéria-prima, 

aplicação de matéria-prima com características sustentáveis e orientações 

adequadas de reciclagem que propiciem o reuso resultará em uma embalagem 

com menor impacto ambiental. 

Para a realização deste relatório técnico, optou-se por apresentar a 

metodologia de projeto em capítulo específico, considerando que foram feitos estudos 

preliminares, referentes a macro e microestruturas, visando a proposição de uma 

síntese metodológica adequada aos objetivos propostos. Em linhas gerais o percurso  

metodológico que orientou a conduta de pesquisa e do relatório técnico envolveu as 

fases: (1) fundamentação teórica, (2) delineamento metodológico, (3) desdobramento 

da metodologia projetual considerando as seguintes etapas: preparação (engloba as 

etapas de diagnóstico e análise das embalagens considerando relações de uso, 

design da informação e sustentabilidade), estratégia do Design (diz respeito as etapas 

de estruturação do problema, definição e hierarquização dos requisitos, modelagem 

verbal e visual do conceito e a escolha de um representante de cada linha de produto 

para a aplicação do conceito gerado),  projeto (processo de criação e 

desenvolvimento, modelagem física das embalagens para avaliação e refinamento, e, 

validação das alternativas), refinamento e finalização (engloba as etapas de revisão 

das alternativas finais e desdobramentos projetuais).  Como resultado, apresenta-se 

uma proposta de design de embalagem para cada linha de produtos da Indústria 

Itálica, atendendo critérios estabelecidos ao longo do estudo. 
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1 APRESENTAÇÃO DA EMPRESA  

 

A Itálica Indústria e Comércio de Alimentos Ltda, está localizada na Rua 

Francisco Gomes de Oliveira, 215, na cidade Joinville (SC); foi fundada em setembro 

de 1993 e atua há mais de vinte anos na produção e comercialização de massas 

alimentícias e molhos congelados. 

A Itálica é uma pequena indústria familiar, conduzida pelo casal de sócios-

proprietários Edna e Vicente de Marino, produzindo uma média de três mil quilos de 

alimentos por mês. A Indústria Itálica está estruturada conforme figura 1 a seguir. 

 

Figura 1 - Organograma da empresa Itálica 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A produção se dá de forma caseira e seus produtos não possuem 

conservantes, sendo que o processo de congelamento realizado, possibilita conservar 

todas as qualidades naturais dos alimentos por um período médio de até quatro 

meses. 

No início a produção era destinada às cozinhas industriais das grandes 

indústrias da região de Joinville; com o passar do tempo e com a mudança da política 

interna das grandes indústrias, ficou inviável fornecer um produto de característica 

artesanal pelo preço exigido no mercado. Percebendo também novos hábitos 
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alimentares, a Itálica passou a fabricar e vender massas e molhos congelados para 

diversos mercados da região, hotéis e restaurantes.  

A figura 2 abaixo, apresenta um dos pontos de venda do produtos Itálica, onde 

observa-se a disposição dos mesmos na gôndola refrigerada em uma grande rede de 

supermercados na cidade de Joinville. 

Figura 2 - Ponto de venda em Joinville da rede Angeloni  

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A empresa conta atualmente com 30 pontos de venda, distribuídos entre as 

cidades de Joinville (06), Jaraguá do Sul (02), Blumenau (03), Timbó (03), Balneário 

Camboriú (06) e Florianópolis (10) no estado de Santa Catarina; e em Curitiba (07) no 

estado do Paraná.   

 

Figura 3 - Mapa de pontos de venda da empresa Itálica 
 

 
 



18 

 

  

Fonte: Google mapas 

A figura 3 aponta as cidades em que existem pontos de vendas dos produtos 

Itálica, os quais são distribuídos em redes de supermercados, tais quais Angeloni, 

Giassi e Hippo. Atualmente a Itálica não tem um planejamento de expansão de pontos 

de vendas para outras cidades ou estados.  

Em termos estratégicos, a missão da empresa é: “oferecer praticidade, rapidez 

e qualidade em produtos elaborados artesanalmente, sem adição de conservantes 

contribuindo para a melhoria da qualidade de vida das pessoas”. Já a visão que 

orienta as ações da empresa foi expressa como: “Ser a primeira opção no mercado 

de alimentos congelados de rápido preparo e alta qualidade”.  

Durante estes mais de vinte anos de atuação, as embalagens dos produtos 

Itálica passaram por poucos processos de atualização, sendo a última alteração feita 

há mais de sete anos e em uma das linhas de produtos apenas. Para se manter atual 

e conseguir entregar aos usuários uma embalagem confortável, segura, de fácil 

manuseio e que diminua seu impacto ambiental, além de estar adequada à qualidade 

de seus produtos, a Itálica apresentou ao PPGDesign a demanda por reformular suas 

embalagens atuais. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

A partir da aproximação com a Itálica e da área de concentração/linha de 

atuação do PPGDesign/Univille, percebeu-se que a contribuição da investigação para 

diferenciar os produtos da empresa poderia estar associada ao entendimento das 

relações de uso estabelecidas entre usuário e produto, design da informação, 

sustentabilidade e questões sociais.  

Para delineamento da fundamentação foram revisados autores como: Norman 

(2006), Preece et al. (2013), Mijksenaar e Westendorp (1999), Moraes e Mont’alvão 

(2009), Zavadil e Silva (2013), Jedlicka (2008), Mazini e Vezzoli (2011) e McDonough 

E Braungart (2013). Salienta-se que como este estudo configura-se como relatório 

técnico e não como dissertação, optou-se por uma apresentação objetiva e sintética 

do capítulo evidenciando sempre, aspectos que pudessem contribuir com a solução 

proposta. 

 

2.1 Relações de uso 

 

O termo Relações de Uso diz respeito à usabilidade, ou seja, de que forma se 

dá o manuseio de algum objeto por parte do usuário. Preece et al. (2013, p. 18) 

afirmam que pela perspectiva do usuário “usabilidade visa assegurar que produtos 

interativos sejam fáceis de aprender a usar, eficazes e agradáveis”.    

Todo produto ao ser utilizado ocasiona uma relação de uso entre o objeto e o 

usuário e cabe ao desenvolvedor do produto otimizar as interações de maneira que o 

usuário possa realizar suas atividades de forma plena e segura. Segundo Preece et 

al. (2013, p. 18), a usabilidade é dividida nas seguintes metas: 

 Ser eficaz no uso (eficácia) 

 Ser eficiente no uso (eficiência) 

 Ser segura no uso (segurança) 

 Ter boa utilidade (utilidade) 

 Ser fácil de aprender (learnability) 

 Ser fácil de lembrar como usar (memorability)  
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Os autores apontam ainda que tais metas podem ser utilizadas em forma de 

perguntas, tendo o objetivo de fornecer ao designer um método de avaliar os aspectos 

de um produto e a experiência de uso. 

Com o objetivo de definir critérios para o projeto de embalagem, buscou-se 

categorizar aspectos relacionados à relações de uso; para tal foram utilizados os 

princípios de usabilidade sob a ótica do design. Estes princípios foram propostos por 

Preece et al. (2013), e ampliam a perspectiva proposta incialmente por Norman (2006) 

em seu livro O Design do dia-a-dia. Para Preece et al. (2013, p. 25), “os princípios de 

design são derivados de uma mistura de conhecimento baseado em teoria, 

experiência e bom senso”.  

Os princípios propostos pelos autores (visibilidade, feedback, restrições, 

mapeamento, consistência e affordance), e sua conceituação são apresentados na 

figura 4 a seguir. 

 

Figura 4 - Princípios de design 

 

Fonte: Baseado em Preece et al. (2013) e Norman (2006) 

 

Aplicando estes conceitos a um projeto de produto, é possível avaliar diversos 

aspectos, como por exemplo quão utilizável é este produto; quão seguro é seu uso; o 

quão eficiente é sua comunicação e seu formato; o quão útil é seu propósito; qual o 

nível de dificuldade de aprendizado ao utilizá-lo; e qual o nível de dificuldade existente 

em lembrar como utilizá-lo. 
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A análise do relacionamento de uso pode ser algo amplo e complexo e que 

pode variar de acordo com o objeto e a pessoa que o utiliza. Sendo assim, além dos 

aspectos anteriormente citados, ao mapear as relações de uso possíveis ou existentes 

em determinada situação, deve-se atentar para questões como: o uso intuitivo do 

produto (de modo direto e instantâneo, sem auxílio de regras), uso prescrito (usos 

previstos pelo desenvolvedor), uso real (usos reais, diferentes dos prescritos) e ciclo 

de uso (relacionamentos de uso estabelecidos com o produto por outros níveis de uso, 

além do principal para o qual o produto foi concebido ( como por exemplo: transporte, 

manutenção, pós-venda, etc.). 

Os conceitos e princípios de design aqui apresentados, são resgatados na fase 

de Estratégia de Design, no tópico 5.1.1 ‘Problemas Identificados a partir da 

Fundamentação Teórica’, em que se analisa e categoriza problemas de uso 

encontrados nas embalagens Itálica, correlacionando-os aos conceitos e princípios 

abordados.  

 

 

2.2 Design da Informação 

 

Design da informação ou Design informacional refere-se a apresentação e 

representação visual de informações. Para este projeto de embalagem, a abordagem 

contribuirá para evidenciar problemas relacionados à: visibilidade, legibilidade, 

compreensibilidade de signos visuais; percepção e decodificação de informações; 

processo de navegação e cognição associado à comunicação da embalagem.  

Para a categorização dos problemas informacionais dos produtos Itálica, são 

utilizados as abordagens Informacionais/Visuais e Cognitivos, propostos por Moraes 

e Mont’alvão (2009), e, Elementos Engenhosos (para representação visual de 

instruções) abordados por Mijksenaar e Westendorp (1999) no livro Open Here. 

De acordo com Moraes e Mont’alvão (2009, p. 131) problemas informacionais 

e visuais dizem respeito a “deficiências na detecção, discriminação e identificação de 

informações em telas, painéis, mostradores e placas de sinalização, resultantes da 

má visibilidade, legibilidade e compreensibilidade de signos visuais, com prejuízos 

para a percepção e para a tomada de decisões”. Já problemas cognitivos, segundo 

as autoras, dizem respeito a “dificuldade de decodificação, aprendizagem, 
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memorização em face de inconsistências lógicas e de navegação dos subsistemas 

comunicacionais e dialogais, que resultam em perturbações para a seleção de 

informações, para as estratégias cognoscitivas, para a resolução de problemas e para 

a tomada de decisões”. Embora as autoras não associem sua abordagem a projetos 

de embalagens, considerou-se que os conceitos são relevantes para a proposta de 

embalagens de alimento em que há informações variadas tais quais, modo preparo, 

uso correto do produto, características do produto, modo de conservação, prazo de 

validade, restrições de uso, sugestões de preparo, entre outras.  

Com o intuito de estabelecer como atender uma comunicação de produto 

eficaz, buscou-se fundamentos em Mijksenaar e Westendorp (1999) que estabelecem 

princípios para criar instruções visuais de fácil entendimento; o esquema chamado de 

Elementos Engenhosos, proposto pelos autores, é apresentado na figura 5 a seguir. 

 

Figura 5 - Elementos engenhosos 

 

Fonte: Baseado em Mijksenaar e Westendorp, (1999, p. 56 - 139) 

 

A abordagem proposta por Mijksenaar e Westendorp, foi desenvolvida para 

ser aplicada em produtos de forma geral, sendo que nem todos os produtos e 

embalagens necessitam seguir todos os onze passos; isso deve ser avaliado 

conforme a necessidade existente em cada caso. Feita esta ressalva, entende-se 

que a apresentação de um produto, por mais comum e reconhecido que ele seja, 
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deve ser feita de forma clara, possibilitando a utilização e o entendimento do 

produto por vastas categorias de usuários. Os autores ainda destacam que os 

produtos não são autoexplicativos, que devemos projetar e pensar também as 

instruções de uso. 

 
Produtos nunca irão falar por si só. Alguém terá que nos ensinar que 
uma cadeira é para sentar em cima, que uma colher é para colocar 
comida na boca. Utilizar essas coisas parece intuitivo porque 
aprendemos sobre elas desde a infância. Mas imagine ver um pedaço 
achatado de madeira curva com cantos arredondados pela primeira 
vez. Você saberia dizer para que um bumerangue serve? E como 
utilizá-lo? Alguém que nunca tinha visto um garfo antes, entenderia 
que aquilo é utilizado para comer? (MIJKSENAAR e WESTENDORP, 
1999, p.13) tradução livre. 

 

Considerando o pensamento proposto pelos autores, a lista de onze elementos 

engenhosos, aplicados a um projeto de embalagem, visa possibilitar que o usuário 

tenha de forma clara e objetiva todas as informações necessárias para usufruir do 

produto.  

Tais elementos em conjunto com os princípios de design abordados no item 

2.1 (Relações de uso), podem contribuir para o uso intuitivo do produto. A figura 6 

abaixo apresenta exemplos de embalagens que tem o uso intuitivo facilitado. 

 

Figura 6 - Embalagens Intuitivas 

 

Fonte: arquivo pessoal, baseado em sites diversos2 

                                                        
2 As imagens de embalagens utilizadas para compor as figuras 6, 7 e 9, foram retiradas de um banco de imagens 
pessoal do autor, que foi formado durante toda a sua vida profissional provenientes de diversos sites.  
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As embalagens apresentadas na figura 6 exemplificam algumas possibilidades 

do direcionamento para um uso intuitivo devido ao formato, linhas, cores e materiais 

adotados. Observando o painel, percebe-se a utilização de elementos que sugerem 

ações, tais como: abas são para puxar, vincos para dobrar, linhas tracejadas para 

romper e laços para desatar.  

 Considerando o design informacional em um projeto de embalagem, pode-se 

trabalhar ainda com códigos visuais relacionados à sustentabilidade (e ao valor 

artesanal do produto), em que cores, formatos, materiais e ícones remetam 

diretamente a um significado que represente critérios sustentáveis. A figura 07 

apresenta exemplos de embalagens que utilizam códigos visuais diversos para 

remeter a um produto sustentável. 

 
 Figura 7 - Embalagens com códigos visuais relacionados a sustentabilidade 

 

Fonte: arquivo pessoal, baseado em sites diversos 

 

As embalagens destacadas na figura 7, utilizam cores relacionadas a natureza, 

como a cor verde; embalagens que tenham em sua composição materiais de 

características reciclável ou orgânico, como papéis, tecidos e madeira; e ainda o uso 

de recursos visuais, como ícones e pictogramas que remetem à natureza e 
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reciclagem, podem facilitar aos usuários reconhecerem produtos com características 

sustentáveis. 

Os conceitos e princípios de design aqui apresentados, são resgatados na fase 

de Estratégia de Design, no tópico 5.1.1 ‘Problemas Identificados a partir da 

Fundamentação Teórica’, em que se analisa e categoriza problemas de design da 

informação encontrados nas embalagens Itálica, correlacionando-os aos conceitos e 

princípios abordados.  

 

2.3 Sustentabilidade 

 

Para este projeto, sustentabilidade engloba critérios ambientais envolvidos no 

ciclo de vida de um produto. A autora Wendy Jadlicka, em seu livro Packaging 

Sustability: Tools, Systems and Strategies for Innovation Package Design, argumenta 

que as pessoas costumam enxergar as coisas que as rodeiam da mesma maneira 

linear que é a sua existência: nascimento, vida e morte. 

As coisas são fabricadas, nós utilizamos e depois jogamos fora. Mas 
não existe este “fora”. Produtos e embalagens tem vida após serem 
utilizadas, seja como lixo (depósitos de lixo ou incineração) ou como 
parte de um novo objeto (reciclados ou reutilizados). Quando objetos 
renascem (reciclados ou recuperados) e são colocados novamente no 
sistema, isto se torna um consumo circular que imita a natureza: criar, 
usar, e recriar sem limitações. (JADLICKA, 2008, p. 02) tradução livre. 

 

Os autores McDonough e Braungart (em seu livro ‘Cradle to Cradle - criar e 

recriar ilimitadamente’), compartilham deste pensamento, ao abordar o tema 

ecoeficiência; os autores defendem a necessidade de uma mudança global de 

pensamento do atual ‘do berço a cova’– (tradução do termo ‘cradle to grave’ usado 

para designar um ciclo de vida linear de produto chegando a um ‘fim’), para a 

concepção ideal do berço ao berço (tradução do termo ‘cradle to cradle’ que designa 

produtos criados para serem realocados novamente na cadeia produtiva ou na cadeia 

orgânica). 

Os projetos do modelo cradle to grave dominam a fabricação moderna. 
De acordo com algumas estimativas, nos Estados Unidos, mais de 
90% dos materiais extraídos para a elaboração de bens duráveis 
transformam-se em lixo quase que imediatamente (MCDONOUGH E 
BRAUNGART, 2013, p. 34). 
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Para este projeto de embalagem, o tema sustentabilidade visa categorizar 

problemas ambientais percebidos, que devem ser considerados para minimizar o 

impacto ambiental provocado pelas embalagens e tornar o produto o mais sustentável 

possível dentro da realidade da Itálica. 

Critérios ambientais ao longo da história vem evoluindo e se adequando para 

suprir as necessidades existentes. Segundo Zavadil e Silva (2013, p. 41), a fórmula 

conhecida como os 3Rs (Reduzir, Reutilizar e Reciclar), foi atualizada para os 5Rs 

(Restaurar, Respeitar, Reduzir, Reutilizar e Recuperar), em que o termo ‘Reciclar’, 

deu lugar para o termo ‘Recuperar’, pois " [...] a reciclagem sem reaproveitamento dos 

recursos materiais e energéticos ainda é apenas um resíduo." 

Jadlicka (2008), apresenta as metas de redução de impacto ambiental 7Rs, 

proposto pela rede Wal-Mart (rede americana de supermercados). Esta proposta pode 

ser considerada como uma evolução do método dos 5Rs, tendo o objetivo de se 

adequar a novos hábitos e envolver seus fornecedores. 

Jadlicka (2008, p. 204), comenta que “como muitas outras ideias sustentáveis 

em uso atualmente, o sistema de 7Rs da Wal-Mart são metas que continuam 

mudando e melhorando continuamente”. Zavadil e Silva também argumentam sobre 

o sistema adotado: 

Nos últimos anos, a multinacional do varejo Wal-Mart vem investindo 
em programas de sustentabilidade na sua política interna e junto à 
fornecedores, incluindo ações para a redução do impacto ambiental 
das embalagens. Assim, para atingir as suas metas de 
sustentabilidade, a rede Wal-Mart estabeleceu 7 Rs a serem 
considerados por seus fornecedores no desenvolvimento e uso de 
suas embalagens. (ZAVADIL E SILVA, 2013, p. 41). 

 

 Para ajudar a rede Wal-Mart a atingir sua meta proposta pelo sistema 7 Rs, os 

fornecedores devem considerar as sete regras apresentadas na figura 8 a seguir: 
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Figura 8 - Metas sustentáveis proposta pelo sistema 7Rs 

 

Fonte: Baseando em Zavadil e Silva (2013, p. 41) 

 

A escolha e aplicação dos 7Rs neste projeto, conforme esquema utilizado pela 

empresa Wal-Mart, se dá porque este método além de definir metas a respeito de 

critérios ambientais como remover, reduzir, reutilizar, renovar e reciclar, define 

também as metas “receita” e “read”, que dizem respeito as questões de âmbito 

econômico (viabilidade financeira) e social (educação através da embalagem), itens 

que são de interesse da Indústria Itálica e do programa de Mestrado em Design.  

Além das citadas metas, também é possível reduzir o impacto ambiental de 

uma embalagem, restringindo o uso de tinta na sua rotulagem, ou utilizando tintas 

também com característica biodegradável. 

A figura 9 abaixo apresenta embalagens que utilizam materiais sustentáveis 

em sua composição, como fibras e cascas e traz exemplos de embalagem 

biodegradáveis, que reduzem significativamente o impacto ambiental gerado por 

resíduos de embalagens.   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



28 

 

  

Figura 9 - Embalagens sustentáveis 

 

Fonte: arquivo pessoal, baseado em sites diversos  

 

Considerando um projeto de embalagens, além da remoção e redução de 

elementos secundários e desnecessários, do uso de materiais sustentáveis, e da 

orientação ao descarte correto, o reuso caracteriza uma solução relevante na 

diminuição do impacto ambiental gerado pelos resíduos das embalagens. 

Porém para facilitar o reuso, os produtos devem ser projetados e fabricados no 

intuito de viabilizar estas metas, como por exemplo facilitar a desmontagem. Com esta 

mesma intenção, Manzini e Vezzoli (2011, p. 201), afirmam que “as alterações 

necessárias para promover a reutilização devem ser poucas e limitar-se, por exemplo, 

a limpeza ou à desmontagem e recondução de alguns componentes para os novos 

produtos”. 

Para facilitar o reuso dos produtos, Manzini e Vezzoli (IBID.) listam sete 

indicações, apresentados na figura 10 a seguir. 
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Figura 10 – Indicações para facilitar o reuso 

 

Fonte: Baseando em Manzini e Vezzoli, 2011, p. 201 

 

As sete indicações vistas na figura 10, dizem respeito a produtos de uma 

maneira geral; considerando embalagens, podemos explorar algumas indicações 

como: incrementar a resistência das partes mais sujeitas a rupturas, projetar a 

possibilidade de recarga ou reutilização das embalagens e projetar prevendo um 

segundo uso.  

Os conceitos e princípios de design aqui apresentados, são resgatados na fase 

de Estratégia de Design, no tópico 5.1.1 ‘Problemas Identificados a partir da 

Fundamentação Teórica’, em que se analisa e categoriza problemas de 

sustentabilidade encontrados nas embalagens Itálica, correlacionando-os aos 

conceitos e princípios abordados.  

 

2.4 Questões legais 

 

O desenvolvimento de embalagens deve seguir normas que garantem a 

utilização de materiais adequados e correta disponibilização de informações 

pertinentes ao uso e consumo de determinado produto. 

Para este projeto, considerando que as embalagens serão fornecidas por 

indústrias especializadas e que não será desenvolvido nenhum produto físico durante 

este processo, cabe a este relatório técnico ater-se as questões relacionadas a 

rotulagem de alimentos, porém objetivando encontrar a embalagem mais adequada 

dentro dos critérios estabelecidos. 
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Em relação a alimentos, o órgão responsável pela regulamentação é a Anvisa 

(Agência nacional de vigilância sanitária); conforme informações do artigo 8º da Lei n. 

9782/99 (disponível no site da instituição3), entre as atribuições da Anvisa está “a 

competência de regulamentar, controlar e fiscalizar os produtos e serviços que 

envolvam risco à saúde pública, dentre eles, embalagens para alimentos, e ainda as 

instalações físicas e tecnologias envolvidas no processo de produção.”  

Esta regulamentação abrange embalagens e materiais que entram em contato 

direto com alimentos e que tem função de contê-los, desde a sua fabricação até a 

entrega ao usuário. 

A Anvisa disponibiliza modelos de rotulagem que devem ser seguidos. 

Considerando a categoria de alimentos prontos e molhos, temos o exemplo de 

rotulagem nutricional obrigatória, apresentada na figura 11 a seguir. 

 

Figura 11 – Rotulagem nutricional obrigatória 

 

Fonte: Baseando em www.anvisa.gov.br/alimentos/rotulos/molhos/mostarda.htm 

 

Além da obrigatoriedade das informações nutricionais, as embalagens devem 

conter outras informações acerca do produto e do fabricante. A ABRE (Associação 

brasileira de embalagens) disponibiliza um check list de informações obrigatórias que 

pode ser seguidas na rotulagem de embalagens. A figura 12 a seguir apresenta as 

informações obrigatórias considerando as embalagens em geral. 

                                                        
3 Site Anvisa: www.portal.anvisa.gov.br > acessado em 28 de janeiro de 2015. 

http://www.portal.anvisa.gov.br/
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Figura 12 – Check list informações obrigatórias das embalagens em geral 

 

Fonte: Baseando em www.abre.org.br 

 

Além da obrigatoriedade das informações das embalagens em geral, temos as 

especificidades da rotulagem de produtos alimentícios e bebidas, que também devem 

constar na rotulagem. A figura 13 a seguir apresenta estas informações obrigatórias.  

 

Figura 13 – Check list informações obrigatórias das embalagens alimentícias 

 

Fonte: Baseando em www.abre.org.br 

 

No contexto deste estudo, considera-se que disponibilizar as informações de 

forma correta nas embalagens, além de garantir que as mesmas atendam a legalidade 

vigente no país, em associação ao conhecimento relacionado ao Design da 

Informação é também uma forma de contemplar aspectos relacionados a 

compreensão e ao uso do produto. As obrigatoriedades apresentadas são aplicadas 

na fase de Projeto, em que é desenvolvido o projeto gráfico das novas embalagens.  

http://www.abre.org.br/
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3 METODOLOGIA PARA O DESENVOLVIMENTO DE EMBALAGENS COM FOCO 

EM RELAÇÕES DE USO, DESIGN DA INFORMAÇÃO E SUSTENTABILIDADE  

 

A natureza deste trabalho de conclusão de curso se caracteriza como pesquisa 

aplicada que, de acordo com Silva e Menezes (2005, p.14), "objetiva gerar 

conhecimentos aplicáveis à prática e dirigidos à solução de problemas específicos". 

Considerando que o objetivo é propor uma solução de design para as embalagens da 

linhas de produtos Itálica (integrando o estudo das relações do design com realidade 

social, comportamento e o desenvolvimento de produtos sustentáveis que caracteriza 

a linha de pesquisa ‘Produção do Design e contexto Sociocultural’) sua base técnico-

científica apoia-se em teorias, métodos e procedimentos relacionados à relações de 

uso, design da informação e sustentabilidade.  

De modo geral todas as metodologias de design são orientadas para solução 

de problemas, mas por se tratar de um relatório técnico, e, no intuito de estabelecer 

uma conexão entre o processo de design, os procedimentos de pesquisa e a estrutura 

do TCC, optou-se por subdividir o processo metodológico em macro e microestruturas 

contribuindo para a organização lógica dos procedimentos e do relato. Segundo De 

Brito (2004), os métodos de desenho têm sido entendido como a sequência alternada 

de dois processos elementares: a macroestrutura e a microestrutura.  

Por macroestrutura entende-se a subdivisão do processo de desenho em etapas ou 
fases, estas dão orientação no procedimento do método. Por micro-estrutura se 
entende a descrição das especificações técnicas empregadas em cada uma das 
etapas ou fases, sendo que estas micro-estruturas oferecem técnicas e métodos 
que podem ser utilizados em certas etapas. (DE BRITO, 2004 p.37) 

 

Outro motivo que justifica este desdobramento é a customização do conjunto 

de procedimentos (microestrutura) associados a cada fase macroestrutural. Esta 

customização foi derivada das abordagens pretendidas (relações de uso, design da 

informação e sustentabilidade) e pode ser útil em projetos com enfoques similares. 

Destaca-se ainda que, ao longo do relatório técnico, o termo ‘fase’ refere-se aos 

tópicos da macroestrutura enquanto o termo ‘etapa’ reporta ao conjunto de 

procedimentos que compõem a microestrutura (cada fase poderá ter mais do que uma 

etapa) 
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3.1 Macroestrutura 

 

Para delinear a macroestrutura fez-se uma análise comparativa das estruturas 

propostas pelos autores Bonsiepe (1984), Bonsiepe (2012), Bürdek (2010), De Brito 

(2004), Löbach (2001), Mestriner (2001), Mestriner (2002), Meurer e Szabluk (2008) 

e Tennyson e Alt (2011). Nesta seleção procurou-se buscar autores de abordagens 

clássicas e contemporâneas. 

Com o objetivo de integrar fases e etapas de abordagens clássicas e 

contemporâneas, da intersecção universidade-empresa desta investigação, da 

natureza do mestrado em Design da Univille que se caracteriza como profissional, e, 

da intenção de inserir ferramentas e técnicas associadas ao design centrado em 

usuários4, inclui-se, na análise comparativa, estruturas propostas pelas empresas de 

design IDEO (HCD Toolkit) e Frog Design (Collective Action Toolkit).  

A figura 14, permite a visualização das similaridades e divergências dos 

processos metodológicos de cada autor selecionado. As cores usadas sinalizam a 

subdivisão das macro-fases de desenvolvimento de produto; no primeiro nível de 

agrupamento (em rosa) estão as fases associadas ao levantamento de informações; 

no segundo nível (em amarelo) constam fases relacionadas ao planejamento; no 

terceiro nível (em verde) estão sinalizadas as fases de  projeto e de geração de 

alternativas; no quarto nível de agrupamento (em azul) está marcada  a única fase 

associada a implementação do projeto (oriunda de Mestriner cuja abordagem 

metodológica é voltada para o desenvolvimento de embalagens).  

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

                                                        
4 Optou-se por abordagens qualitativas e imersivas mais próximas do design centrado no usuário e ao design 
participativo (como o HCD Toolkit e Collective Action Toolkit) ao invés do Design Thinking devido a ênfase deste 
relatório em aspectos relacionados ao uso. Apesar desta escolha, reconhecemos que há pontos de conexão entre 
as abordagens). 
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Figura 14 - Macroestruturas vários autores 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 
Ressalta-se que há uma grande variação quanto ao número de fases sugeridas 

por cada autor o que leva a inferência que, em maior, ou menor grau estas fases são 

desdobradas em microestruturas. Percebe-se, ainda, que algumas fases, 

apresentadas pelos autores, podem ser incluídas com procedimentos associados a 

etapas das microestruturas. 

Esta análise comparativa originou uma síntese, uma formulação de uma macro 

estrutura própria para este projeto possibilitando a inclusão de etapas cujos 

procedimentos estão associados a relações de uso, design da informação e 

sustentabilidade.  

Optou-se pelas fases ‘Preparação’ (Lobach e De Brito), ‘Estratégia de Design’ 

(Mestriner), ‘Projeto’ (Bonsiepe e Burdek), ‘Refinamento e Finalização’ (Mestriner). 

Estas fases tem cadência lógica e sugerem uma abordagem progressiva e, ao mesmo 

tempo, possibilitam seu desdobramento em microestruturas cuja seleção de 

ferramentas possibilita mais flexibilidade. Paralelamente são nomenclaturas próximas 

ao cotidiano profissional do autor do relatório que atua na área de embalagens, 

possibilitando uma integração entre sua prática e este estudo técnico-científico. 
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Associando estas análises aos objetivos deste projeto, configurou-se a 

macroestrutura apresentada na figura 15: 

     
Figura 15 - Caracterização da Macroestrutura 

 

Fonte: Arquivo pessoal  

 

Embora não se reconheça, na macroestrutura apresentada na figura 15, 

nenhuma fase associada à sustentabilidade, ao design da informação ou às relações 

de uso, as etapas que compõem as microestruturas (detalhadas no próximo tópico) 

absorveram técnicas e procedimentos com este enfoque. 

 

3.2 Microestrutura 

 

Com as macroestruturas definidas, passou-se a delinear as etapas 

microestruturais de cada fase.  



36 

 

  

A fase da Preparação é composta por duas microestruturas: Diagnóstico, e, 

Análise de Embalagens Considerando Relações de Uso, Design da Informação e 

Sustentabilidade. A etapa do Diagnóstico inclui o levantamento de informações sobre 

os produtos Itálica, o estudo do ciclo de vida dos produtos e embalagens da Indústria 

Itálica, o levantamento de necessidades de design com o cliente, a identificação das 

categorias de usuários, a experiência preliminar de uso dos produtos pelo autor do 

estudo, a condução de experiências de uso dos produtos com diferentes perfis de 

usuários, a identificação das percepções dos usuários selecionados para a 

experiência de uso, e, a observação da rotina de atividades do usuário 

interno/funcionário da indústria itálica. A etapa da Análise de Embalagens 

Considerando Relações de Uso, Design da Informação e Sustentabilidade 

engloba análises de embalagens de alimentos congelados artesanais, de embalagens 

de alimentos congelados industrializados, de embalagens com soluções relevantes e, 

de embalagens dos produtos Itálica.   

 A fase da Estratégia de Design é composta pelas microestruturas 

estruturação do problema, definição e hierarquização dos requisitos, modelagem 

verbal do conceito, modelagem visual do conceito e escolha de um representante de 

cada linha de produto para a aplicação do conceito. Na etapa da Estruturação do 

Problema realiza-se uma síntese das informações obtidas nas análises anteriores e 

o problema é redefinido evidenciando requisitos a serem atendidos nas novas 

embalagens durante a etapa de desenvolvimento, para então na etapa seguinte 

ocorrer a Definição e Hierarquização dos Requisitos. Na sequência estão situadas 

as etapas Modelagem Verbal do Conceito, e, Modelagem Visual do Conceito, para 

então ocorrer a etapa de Escolha de um Representante de Cada linha de Produto 

para a Aplicação do Conceito gerado.  

 A fase de Projeto inicia com a etapa de Processo de Criação e 

Desenvolvimento na qual estão incluídos procedimentos como processo de criação 

e desenvolvimento da embalagem física, avaliação e escolha da alternativa das 

embalagens físicas para as três linhas de Produtos, desenvolvimento do projeto de 

design gráfico e design da informação das três linhas de produtos Itálica. A próxima 

etapa desta fase é Modelagem Física das Embalagens para Avaliação e 

Refinamento constituída por: prototipagem das alternativas finais (testes e modelos 

de baixa complexidade), refinamento do design gráfico, finalização da alternativa das 

embalagens propostas para as três linhas de produtos Itálica. Esta fase finaliza com 
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a etapa Validação das Alternativas constituída por processo de validação com os 

participantes da experiência de uso das embalagens e processo de validação da 

solução com o cliente.  

 A fase de Refinamento e Finalização abrange as etapas microestruturais 

Revisão das Alternativas Finais, e Desdobramentos Projetuais. Na etapa inicial é 

realizado a revisão das alternativas finais, em que são feitos ajustes e adequações 

(caso seja necessária) resultantes da fase anterior. Após esta etapa são realizados 

os desdobramentos projetuais, em que são sugeridas e discutidas as possibilidades 

futuras em relação as propostas desenvolvidas no projeto.  

Considerando as fases propostas, na figura 16 apresenta-se o processo 

metodológico completo (com o detalhamento de fases e etapas).  
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Figura 16 - Fases Macro e etapas Micro-estruturais 

 

Fonte: Arquivo pessoal  

 

Do mesmo modo como orienta a conduta projetual, esta estrutura metodológica 

delineia também a estrutura de títulos dos demais capítulos, facilitando a leitura ao 

mesmo tempo em que mantém consistência informacional entre o relato e a sequência 

das atividades conduzidas.   
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4 PREPARAÇÃO 

 
 A fase de preparação divide-se em: 1) ‘Diagnóstico’, que engloba 

‘Caracterização das Três Linhas de Produtos Itálica’, ‘Ciclo de Vida dos Produtos e 

Embalagens da Indústria Itálica’, ‘Necessidades de Design Relatadas pelo Cliente’, 

‘Categorização de Usuários’, ‘Descrição da Experiência Preliminar de Uso Realizada 

pelo Autor’, e ‘Descrição da Experiência de Uso Realizadas com Diferentes Perfis de 

Usuários’; 2) ‘Análise das Embalagens Considerando Relações de Uso, Design da 

Informação e Sustentabilidade’ que engloba ‘Análise de Embalagens de Alimentos 

Congelados Artesanais’, ‘Análise de Embalagens de Alimentos Congelados 

Industrializados’, ‘Análise de Embalagens com Soluções Relevantes’, e ‘Análise das 

Embalagens dos Produtos Itálica’. 

 

4.1 Diagnóstico 

 

Neste tópico apresenta-se o processo de diagnóstico acerca dos produtos 

Itálica, considerando sempre a necessidade central (o desenvolvimento de uma 

proposta de design de embalagens para as linhas dos produtos Itálica) e os critérios 

centrais de análise: aspectos relacionados ao uso, design da informação e 

sustentabilidade. 

Com esta intenção foram feitos dois contatos iniciais com o cliente. O primeiro 

foi realizado com o objetivo de firmar parceria com a empresa e levantar informações 

preliminares; foi realizada uma visita técnica no dia doze de dezembro de 2013, com 

a duração de aproximadamente 60 minutos, com a participação autor do projeto Luis 

Eduardo de Souza e das Professoras Anna Cavalcanti e Marli Everling do PPGDesign 

da Univille. Os participantes foram recebidos pela sócia proprietária Edna Maria 

Rodovalho De Marino, que coordena toda a operação da indústria. Esta entrevista 

aconteceu informalmente, sem seguir um roteiro pré-estipulado. 

Após a conversa preliminar, da qual resultou a parceria com a empresa, 

ocorreu outra entrevista realizada na indústria Itálica, no dia 14 de fevereiro de 2014, 

com duração de 50 minutos; Deste encontro participaram o autor do projeto e a sócia 

proprietária da Itálica. Esta entrevista foi estruturada e contou com o uso do roteiro 

apresentado na figura 17 como instrumento. A intenção da entrevista foi coletar 
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informações e necessidades acerca da indústria e para registrar a percepção da 

empresa sobre os seus próprios produtos5. 

 

Figura 17 - Roteiro de entrevista 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A partir de sua aplicação foi possível coletar informações a respeito de 

questões internas da indústria Itálica, tais quais: estruturação da empresa, logística, 

área de atuação, percepção da empresa acerca de seus produtos e embalagens 

                                                        
5 Ressalta-se que apesar dos aspectos mercadológicos não serem centrais para o estudo, na entrevista 
procurou-se sondar aspectos relacionados, como a percepção de posicionamento da marca e custo do produto. 
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(pontos fortes e fracos), necessidades percebidas, percepção de posicionamento de 

marca, concorrentes e questões legais das embalagens. Estas informações foram 

utilizadas nos itens a seguir e o relatório da entrevista pode ser consultado no 

Apêndice 01. 

 

4.1.1 Caracterização das Três Linhas de Produtos Itálica 

 

Conforme visto no capítulo 1 (Apresentação da Empresa), a Itálica atua há mais 

de vinte anos na produção artesanal e comercialização de produtos congelados e, 

atualmente, conta com um portfólio composto por vinte produtos, divididos nas linhas: 

(1) produtos que vão direto ao forno, (2) produtos que recebem molho e vão ao forno 

e (3) molhos prontos. A figura 18 descreve quais produtos compõem as linhas de 

produtos existentes. 

 

Figura 18 - Linha de Produtos Itálica 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Conforme figura acima apresentada, a empresa trabalha com diversos sabores 

e tipos de massas, distribuídos entre as linhas de produtos. No tópico a seguir  

apresenta-se as semelhanças e diferenças de cada linha, com foco nas embalagens 

utilizadas. 

 A Linha Direto ao Forno é diferenciada dos demais produtos da marca pelo 

uso de embalagem em papel cartão revestido no formato de caixa. O conjunto de 

acondicionamento deste produto é composta pela embalagem primária (uma bandeja 
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de papel revestido com um lacre de filme plástico) e pela embalagem secundária 

(composta pela caixa de papel cartão) conforme figura 19. 

 

Figura 19 - Embalagem de Trouxinha da linha direto ao forno 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Na linha direto ao forno, as diferenciações (em relação as demais embalagens) 

ocorrem nas fotos ilustrativas, nos títulos descritivos do produto, nos textos de modo 

de preparo e nas listas de ingredientes. Dentre as três linhas de produtos Itálica, esta 

embalagem foi a única que teve seu layout atualizado nos últimos dez anos. 

 A Linha Molho e Forno é composta por embalagem de pacotes plásticos para 

nhoques, trouxinhas e conchas (formato menor); e por pacote plástico e bandeja de 

EPS para os canelones e rondelles (formato maior), conforme ilustrado na figura 20.  
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Figura 20 - Embalagens de Nhoque e Canelone da linha molho e forno 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Nesta linha de produtos, além das diferenças de formato e pela presença ou 

não de bandeja, existem as diferenciações nos títulos descritivos, textos de modo de 

preparo e ingredientes. 

 Na Linha Molhos Prontos a embalagem é formada por pote plástico com 

tampa, em que se tem uma única embalagem para todos os produtos, alterando 

apenas a etiqueta com código de barras e sabor do molho aplicada na tampa. Neste 

caso, uma marcação manual é feita na lateral, indicando qual é o sabor do molho 

contido na embalagem, conforme ilustra a figura 21.  
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Figura 21 - Embalagem linha molhos prontos 

 
 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Segundo relato da indústria, o motivo pelo qual se utiliza uma única embalagem 

e layout para todos os produtos da linha, decorre da quantidade de pedido mínimo do 

atual fornecedor (em torno de 50 mil unidades), obrigando a Itálica a utilizar uma única 

embalagem para todos os sabores, em vez de uma para cada sabor, a fim de reduzir 

custos. Tal situação também limita a indústria a lançar novos sabores de molhos, pois 

exigiria uma outra embalagem nova, já que o layout atual não comporta um novo 

sabor. 

 

4.1.2 Ciclo de Vida dos Produtos e Embalagens da Indústria Itálica  

 

A partir das informações obtidas nas entrevistas realizadas com a Indústria 

Itálica (apêndice 01), configurou-se o ciclo de vida dos produtos e das embalagens da 

Indústria Itálica. Conforme figura 22, o processo de fabricação dos produtos da 

indústria Itálica se inicia na compra de matéria-prima com os fornecedores 

(ingredientes e embalagem), passa pela fabricação e embalamento dos alimentos, 

segue para a distribuição aos pontos de venda, para então chegar ao cliente final, que 

após o consumo do produto dá um destino final para as embalagens. 
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Figura 22 - Ciclo de vida dos produtos Itálica 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

O ciclo de vida das embalagens, conforme figura 23, inicia-se na fabricação da 

embalagem, passa pelo envasamento do produto na indústria Itálica, sendo 

distribuído para os pontos de vendas, que devem manter estes produtos congelados, 

para então serem utilizados pelos usuários finais, que fazem o seu descarte ou reuso.  

 

Figura 23 - Ciclo de vida das embalagens Itálica 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Como evidenciado nas figuras 22 e 23, o ciclo de vida das embalagens pode 

variar, a partir do momento em que ela chega ao usuário final, sendo de enorme 

importância considerar esta etapa, a fim de reduzir o impacto ambiental das 

embalagens. 
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4.1.3 Necessidades de Design Relatadas pelo Cliente  

 

A partir do relato feito em entrevista pelo cliente (apêndice 01), da sua 

contextualização no tópico 4.1 (Diagnóstico) e de percepções do autor deste projeto, 

foram levantadas as seguintes necessidades de design em relação às embalagens 

Itálica, conforme figura 24 a seguir. 

 

Figura 24 - Necessidades de design percebidas pelo cliente 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A figura 24 aponta a preocupação da empresa em melhorar a imagem do seu 

produto nas gôndolas, seja através de recursos que permitam ao usuário final 

visualizar a qualidade do produto, bem como através de fotografias e ilustrações que 

valorizem suas características. 

A empresa também percebe a necessidade de haver um destaque maior com 

informações e características que considera diferenciais do produto, tais como 
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fabricação artesanal, qualidade da matéria prima, rendimento e porção do produto. 

Por fim, a empresa aponta sua preocupação em melhorar a embalagem em relação a 

critérios ambientais, relatando que seu produto gera muitos resíduos como sacos e 

potes plásticos e bandejas de EPS (poliestireno expandido). 

 

4.1.4 Categorização de Usuários  

 

O sistema em que os produtos Itálica estão inseridos, configura um ambiente 

complexo com diversos usuários participando. Considerando as embalagens Itálica, 

temos dois tipos de usuários: internos e externos. Como usuários internos, 

consideram-se todos os participantes do processo de fabricação que produzem e 

embalam o produto e como usuários externos, consideram-se as pessoas que 

adquirem os produtos nos pontos de venda, ou seja os usuários finais dos produtos 

Itálica.  

 

4.1.5 Descrição da Experiência Preliminar de Uso Realizada pelo Autor 

 

Como atividade de imersão e de sensibilização preliminar para os problemas 

relativos ao uso, o autor do projeto colocou-se no papel de usuário, realizando uma 

experiência de uso de dois produtos da Indústria Itálica. Os produtos escolhidos foram 

Nhoque de batata (linha Molho e Forno) e do molho Bolonhesa (linha Molhos prontos). 

Optou-se por produtos das linhas ‘Molho e Forno’ e ‘Molhos Prontos’, porque as 

embalagens não foram atualizadas nos últimos dez anos. O perfil do usuário e 

situação de uso está descrita na figura 25.  

 

 

Figura 25 - Perfil do usuário e situação de uso  

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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A experiência de uso iniciou com a compra dos produtos no supermercado 

Angeloni em Joinville (figura 26). Na ocasião, apesar de já estar familiarizado com os 

produtos, houve certa demora para encontra-los, pois além do espaço reduzido na 

gôndola, os produtos estavam dispostos junto aos sucos congelados, pastéis e 

empadas congeladas.  

 

Figura 26 – Ponto de venda Supermercado Angeloni (Rua João Colin – Joinville) 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A escolha pela massa Nhoque e pelo molho Bolonhesa, se deu pela preferência 

pessoal do autor, porém a identificação do sabor do molho na embalagem dificultou a 

escolha, já que todos os quatros sabores utilizam a mesma embalagem, sem distinção 

de layout. O apontamento do sabor, se dá por uma marcação feita com canetão ao 

lado da descrição, conforme figura 27, a seguir. 

 

Figura 27 – Embalagem de molho com sinalização do sabor 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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O preparo do produto não se deu no mesmo dia da sua compra. O produto foi 

adquirido e transportado para casa e alocado no freezer; este processo se deu sem 

transtorno, visto que o tempo estimado desde a compra até o armazenamento foi de 

aproximadamente trinta minutos.  

No dia do preparo, na casa/cozinha do autor, os produtos foram retirados do 

freezer e foi feita uma breve leitura do método de preparo. 

Em seguida, a embalagem de Nhoque foi aberta (figura 28), com auxílio de 

uma tesoura, por não possuir um sistema de abertura facilitado que dispense 

instrumentos de corte. 

 

Figura 28 – Abertura da embalagem de Nhoque 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Já para a abertura da embalagem de molho (figura 29), apesar da presença de 

picote no lacre plástico da tampa, foi utilizada uma faca, proporcionando maior rapidez 

na abertura. Destaca-se que o picote foi percebido somente depois da abertura da 

embalagem.  
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Figura 29 – Abertura do lacre da embalagem de molho   

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A seguir, a massa foi alocada em uma travessa de vidro (figura 30), para ser 

levada ao forno já pré-aquecido. Esta etapa ocorreu naturalmente, sem levantar 

dúvidas. 

 

Figura 30 – Travessa com Nhoque   

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

 Em seguida, o molho foi colocado em um recipiente de vidro para o 

descongelamento no microondas (figura 31), pois percebeu-se que deixar 

descongelar de forma natural tomaria muito tempo. Nesta etapa surgiu a dúvida sobre 

o tempo ideal para descongelar o molho, sendo que o processo se deu de forma 

empírica.  
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Figura 31 – Molho sendo descongelado no microondas   

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Após o descongelamento do molho, este foi distribuído sobre a travessa com o 

nhoque, que foi levada ao forno pré-aquecido; posteriormente o alimento foi 

consumido (figura 32).  

 

Figura 32 – Nhoque com molho já prontos para o consumo   

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A experiência de uso e preparo dos produtos Itálica (Nhoque de batata e molho 

bolonhesa) foi satisfatória, e apesar da ausência de informações relevantes para o 

preparo nas embalagens, o prato foi preparado de forma correta. A figura 33 a seguir, 

apresenta a síntese da sequência da experiência uso. 
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Figura 33 - Experiência de uso / Quadro geral   

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A seguir, apresenta-se de forma segmentada o detalhamento das etapas da 

experiência considerando, (1) Experiência de uso, (2) Uso intuitivo, (3) Experiência de 

uso aberto e (4) Descrição da relação de uso real e prescrito. 

A figura 34 apresenta a etapa experiência de uso relatando o processo de 

preparo do produto, descrevendo as dúvidas e dificuldades que surgiram no processo; 

a figura também apresenta recomendações de design percebidas que podem 

melhorar o uso dos produtos em questão. 
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Figura 34 - Descrição da experiência de uso  

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A figura 35, apresenta problemas relacionados a etapa de uso intuitivo 

(quanto ao uso das embalagens e preparo do produto); a figura também apresenta 

recomendação de design percebidas. 

 

Figura 35 - Descrição da experiência sobre uso intuitivo  

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Na figura 36, foram analisados aspectos de experiência de uso aberto, em que 

foram considerados problemas quanto ao transporte e sustentabilidade. Também 

foram analisados os resíduos produzidos com o uso do produto, e incluídas as 

recomendação de design.  

 

Figura 36 - Descrição da experiência sobre uso aberto  

 
 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Por fim, conforme figura 37, apresenta a etapa de análise do uso previsto 

versus a experiência de uso real. O uso previsto pelos designers envolve ações 

para as quais a embalagem foi projetada (embalar e proteger os alimentos) e a 

experiência de uso real envolve atividades não prescritas, ou seja, o usuário modifica 

o uso para o qual o produto foi projetado. Ao lado da descrição estão as 

recomendações de design. 
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Figura 37 - Descrição da relação de uso previsto e real  

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A realização da análise imersiva dos produtos Itálica, situando o designer/autor 

do projeto como usuário (registrando analiticamente a experiência de uso) contribuiu 

para a sensibilização dos problemas relacionados ao seu uso, possibilitando uma 

visão mais ampla acerca das adversidades e, sobretudo, preparando-o para as 

próximas atividades analíticas. 

 

4.1.6 Descrição da Experiência de Uso Realizadas com Diferentes Perfis de 

Usuários 

 

Com o intuito de compreender as experiências de diferente perfis de usuários 

foram planejadas oito experiências de uso com produtos da indústria Itálica de livre 

escolha. 

O planejamento desta etapa foi aprimorada após a experiência preliminar de 

uso realizada pelo autor. A orientação para a condução da experiência abrangem 

todos os critérios relevantes desde a percepção do produto na gôndola, compra, 

transporte, uso das embalagens, preparo do produto, até o descarte das embalagens. 

Participaram desta fase oito usuários (contemplando as categorias: estudantes, 

solteiros, jovem casal, casal com filho pequeno, dona de casa com filhos e marido, e 

dona de casa com filhos e netos). Os usuários participantes (caracterizados na figura 

38), apresentam perfis distintos de possíveis consumidores-usuários dos produtos 
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Itálica. Destaca-se que optou-se por um número limitado de participantes porque a 

análise qualitativa das informações produzidas (em estudos de design centrado no 

usuário) é mais relevante que análise quantitativa de dados. 

 

Figura 38 – Perfil dos usuários da experiência de uso 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

As experiências de uso ocorreram entre os meses de novembro de 2014 a 

janeiro de 2015. O procedimento utilizado para a seleção de cada participante 

considerou em primeiro lugar similaridade do perfil às categorias de usuários pré-

determinadas (faixa etária a partir de 20 anos, variedade de perfis considerando sexo, 

estrutura e composição familiar, experiência com a preparação de alimentos, número 

de pessoas que participam da refeição). Em segundo lugar, considerou-se a adesão 

ao convite (visto que um dos critérios de inclusão/exclusão foi a concordância em 

participar da pesquisa). 

Durante a realização do convite foi explicado que tratava-se de um projeto de 

mestrado para uma indústria real, com o foco nas embalagens dos produtos Itálica e 
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deixando claro que a experiência de uso abrangeria a escolha/compra do produto, o 

uso da embalagem, o consumo do produto e o destino final dos resíduos. Mediante o 

aceite, apresentou-se orientações adicionais como supermercados nos quais os 

usuários encontrariam os produtos Itálica; após a realização da escolha e compra dos 

produtos por conta própria solicitou-se que respondessem a primeira parte do 

questionário denominada de Ato 1 (apêndice 02), com questões referentes a compra.  

Na sequência, os usuários retornaram o documento preenchido e então, 

quando sinalizaram que iriam preparar os alimentos, foram-lhes enviados a segunda 

parte do questionário composto pelos Atos 2, 3, 4 e 5 (apêndice 02) contendo 

questões acerca da experiência do preparo, descarte das embalagens, impressões e 

percepções gerais de uso e do produto em si. Durante todo o processo foram tiradas 

dúvidas e oferecidas orientações sobre a realização da experiência via telefone e 

internet por parte do autor aos usuários.  

Quando a segunda parte do questionário foi enviada, os participantes foram 

orientados a preenche-lo somente após a utilização das embalagens e consumo do 

produto. Os questionários respondidos encontram-se no apêndice 03.  

Para exemplificar a condução da experiência e o preenchimento dos 

questionários, na sequência apresentam-se as respostas obtidas com o usuário 05. A 

figura 39 apresenta o perfil do usuário e o produto utilizado.   

   

Figura 39 – Perfil do usuário 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Já na figura 40, constam as respostas do usuário 05, em relação a experiência 

de compra (ato 1). Neste momento são levantadas percepções do usuário sobre: 

facilidades e dificuldades para encontrar e escolher os produtos na gôndola, 

dificuldades no transporte, e, armazenamento do produto na casa do usuário. 
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Figura 40 – Respostas ato 01 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Analisando as respostas apresentadas na figura 40 e considerando que este 

usuário já havia utilizado os produtos Itálica em outra ocasião, podemos perceber que 

ainda assim existe dificuldade de o usuário encontrar o produto nas gôndolas e em 

um segundo momento, após localizar os produtos, as informações da embalagem não 

são claras o suficiente. Percebe-se também que segundo a declaração do usuário, 

não houveram problemas no transporte e armazenamento do produto. 

A figura 41 a seguir, apresenta as respostas referente a experiência de preparo 

(ato 2). Nesta etapa foram levantadas as percepções do usuário sobre a escolha do 

produto, o estado do produto e as dificuldades encontradas durante o manuseio da 

embalagem e preparo do alimento. 
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Figura 41 – Respostas ato 02 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

As respostas do ato 2, relacionadas a experiência de preparo, sugerem que o 

usuário tem familiaridade com preparo de alimentos, e que fez sua escolha de produto 

tanto pela preferência de sabor, como por julgar o molho como sendo um produto de 

difícil fabricação artesanal.  

O usuário relata ainda facilidade ao abrir o produto, mas dificuldade ao retirá-

lo da embalagem, evidenciando assim um problema em relação ao uso desta; a 

extração do produto poderia ser facilitada por meio de um formato adequado.  

Sobre instruções visuais e textuais, evidencia-se a dificuldade e posterior 

desinteresse do usuário em localizar as instruções de preparo do molho na 

embalagem; fica claro também que a embalagem contém muita informação; 

evidencia-se também que a presença de enunciados textuais descrevendo o conteúdo 

dos sabores de todas as embalagem, além da identificação do produto que foi 

comprado, dificulta e atrapalha o entendimento das informações. 

A seguir na figura 42, são apresentadas as respostas referentes ao descarte 

das embalagens (ato 3). Nesta etapa são levantadas percepções do usuário sobre o 

destino final das embalagens. 

 

 

Figura 42 – Respostas ato 03 
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Fonte: Arquivo pessoal 

 

Com as respostas do questionário referentes ao ato 03, evidencia-se que a 

embalagem em questão não despertou o interesse do usuário em reutilizá-la, 

descartando-a na coleta seletiva. A figura 43, apresenta as respostas referentes à 

impressões de uso sobre compra do produto, preparo, uso e descarte das embalagens 

(ato 4). 

 

Figura 43 – Respostas ato 04 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Nas respostas do questionário referentes ao ato 04, o usuário reforça as falhas 

de comunicação da embalagem e a dificuldade em encontrar o produto, evidenciando 

ainda certo arrependimento da compra pelo valor gasto, percepção que foi modificada 

depois do consumo do alimento, deixando claro que a qualidade do produto agradou. 

Sobre o preparo do molho, percebe-se que a falta de uma comunicação clara sobre o 

preparo do mesmo dificultou este processo e causou dúvidas. Já sobre as respostas 

referentes a reutilização das embalagens o usuário reforça a dificuldade da retirada 

do molho e a falta de atributos que possam estimular o seu reuso. 

Por fim na figura 44, apresenta-se as resposta obtidas com o usuário 3 

mediante a ferramenta de diferencial semântico para compreender percepções de 

valor e qualidade do produto (ato 5) após seu uso e consumo. Neste momento o 

usuário deveria atribuir uma pontuação de 0 a 3 para representar sua percepção sobre 

determinado tema, sendo que 0 seria o neutro entre os opostos. 

 

Figura 44 – Respostas ato 05 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Observando as respostas, evidencia-se que o usuário 03 percebe o produto 

como sendo de boa qualidade, tendo características que o classificam como produto 

premium, de custo alto e com características artesanais. É evidenciado ainda que o 

produto tem uma apresentação na gôndola e embalagem insatisfatórias.  
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4.1.7 Análise das Percepções dos Usuários Sobre os Produtos Itálica Derivadas das 

Experiências de Uso  

 

Após aplicação dos questionários com os usuários, foram realizadas análises 

quantitativas e qualitativas das informações coletadas, a exemplo do processo 

analítico relatado no tópico 4.1.6. A seguir (figura 45) são apresentadas apenas as 

respostas obtidas por meio das perguntas de formato fechado, em que os usuários 

deveriam assinalar uma das opções; as respostas foram reunidas de forma 

quantitativa no intuito de identificar as percepções mais frequentes. Cada questão 

apresenta o número de respostas obtidas, considerando sempre o total de oito 

aplicações, e ao lado a representação destas respostas separadas em usuários 

masculinos (pictograma azul) e femininos (pictograma rosa).  
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Figura 45 – Resultado geral das perguntas fechadas 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Em relação as respostas das questões 1 e 2, observa-se que a grande maioria 

teve dificuldade em encontrar os produtos nos supermercados indicados, 

evidenciando uma falha na comunicação do produto, sendo que para os usuários as 

embalagens não se destacam na gôndola, ou que os concorrentes se destacam mais. 

Nas questões 3 e 4, evidencia-se a ausência de problemas no transporte do 

produto, sendo que a maioria, ao chegar em casa, armazenou-os no freezer, levando 

em torno de 30 a 60 minutos do transporte do supermercado até em casa. 

Por fim as questões 6 e 7, evidenciam que a maioria iniciou o preparo com o 

produto congelado, e que após o uso as embalagens foram para a coleta seletiva, não 

havendo nenhum caso de reuso. 

Em relação a percepção do valor e qualidade do produto após o uso e 

consumo, em que os usuários deveriam atribuir uma graduação para cada 

característica, temos o quadro geral apresentado na figura 46. Os pictogramas 

representam o número de respostas em cada quadrante. 

 

Figura 46 – Resultado geral percepção de valor e qualidade após o uso e consumo 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A figura 46 nos mostra que a grande maioria percebe o produto como sendo 

de boa qualidade, tendo características de produto premium, com custo alto e apelo 

caseiro manual. Fica evidente também a percepção de uma apresentação 

insatisfatória nas gôndolas e de um equilíbrio sobre a percepção da embalagem entre 
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as polaridades ‘satisfatória’ e ‘insatisfatória’, ocorrendo um empate neste item, sendo 

três votos para o quadrante satisfatório, um voto neutro e três para o quadrante do 

insatisfatório. 

Analisando os questionários aplicados, considerado apenas as perguntas de 

formato aberto (em que os usuários podiam expressar de forma livre suas 

percepções), foi estruturada a figura 47 a seguir, destacando situações positivas e 

negativas relatadas pelos usuários durante a experiência de uso.   

 

Figura 47 – Resultado geral das perguntas abertas 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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 As percepções apresentadas devem ser consideradas no decorrer do projeto, 

possibilitando o reforço das percepções positivas, deixando-as mais evidentes para 

todos os usuários; pretende-se ainda resolver e/ou amenizar as percepções 

negativas. As respostas apresentadas podem ser conferidas na integra, nos 

questionários disponibilizados no apêndice 03 deste relatório técnico. 

Analisando as percepções negativas e considerando aquelas que dizem 

respeito ao design da embalagem, relações de uso, design da informação e 

sustentabilidade, formatou-se recomendações de design, conforme figura 48 a seguir. 

 

Figura 48 – Recomendações de design 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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As recomendação apresentadas na figura 48 evidenciam que através de um 

novo projeto de embalagem, pode-se amenizar e até sanar os problemas relatados 

pelos usuários durante a experiência de uso.  

Além das recomendações de design apresentadas, considerando as 

percepções do usuário, há outros meios que podem ser explorados pela Industria 

Itálica no intuito de contribuir para que o usuário associe o valor do produto a noção 

de preço justo; entre as possibilidades, destacam-se divulgação dos valores 

intrínsecos ao produto (artesanal, matéria prima de qualidade, sem aditivos de 

conservantes) ou então em uma mudança da política de preço da empresa. Todavia, 

a criação de uma nova linha de embalagem que retrate a real qualidade do produto, 

facilite o uso e contemple critérios de sustentabilidade agregará valor ao produto, 

gerando diferenciação nas gôndolas, facilitando assim a percepção de produto com 

valor adequado. 

 

4.1.8 Observação do Usuário Interno: Membros da Equipe da Indústria itálica 

  

Com o objetivo de observar o processo de produção dos produtos Itálica, 

focando o manuseio das embalagens, foi realizada uma visita técnica à fábrica no dia 

três de outubro de dois mil e quatorze, em que pode-se acompanhar parte de um 

período de trabalho.  

Na ocasião estavam sendo embalados os produtos: Nhoque Congelado (linha 

Molho e Forno) e o Molho Congelado de Bolonhesa (linha Molhos Prontos); também 

pode-se acompanhar o preparo das embalagens para o produto Trouxinha de Queijo 

com Molho Rosé (linha Direto ao Forno). A figura 49 a seguir ilustra o ciclo de preparo 

das massas Itálica.  

 

Figura 49 – Processo de fabricação das massas Itálica  

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Como procedimento usual da empresa, as massas são produzidas, 

congeladas, embaladas e após realocadas nas câmaras de congelamento, prontas 

para a distribuição. A figura 50 mostra o processo de embalamento do Nhoque Itálica. 

 

Figura 50 – Processo de embalamento Nhoque  

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

No processo de embalamento do Nhoque, a massa já congelada é alocada nas 

suas embalagens unitárias; seu peso é averiguado e após a embalagem é lacrada 

com um prensa que aquece e sela o pacote plástico. Este processo é o mesmo para 

toda a linha Molho e Forno, existindo apenas a inserção de uma bandeja de EPS 

(Poliestireno Expandido), no caso dos Canelones e Rondelles.  

Já na linha Direto ao Forno, o produto é alocado em uma bandeja metálica, e 

recebe uma lâmina de filme plástico, conforme figura 51. 
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Figura 51 – Produto na bandeja com filme plástico  

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Figura 52 – Processo de embalamento linha Direto ao Forno 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Neste caso, diferentemente da linha Molho e Forno, existe a necessidade da 

montagem de uma embalagem externa. Com o produto congelado já alocado na 

bandeja e após ser vedado com filme plástico, este é alocado na caixa, finalizando o 

embalamento do produto. 

Para a linha de Molhos Prontos, o processo de fabricação se dá conforme 

ilustrado na figura 53.  
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Figura 53 - Processo de fabricação dos molhos Itálica 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Na figura 54, podemos observar o processo de embalamento dos molhos 

Itálica. 

 

Figura 54 – Processo de embalamento linha Molhos prontos 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Na linha de Molhos Prontos, diferentemente dos processos mostrados 

anteriormente, o produto logo após ser produzido já é envazado, pesado e lacrado, 

para só então ir para a câmara de congelamento.  

Após observar os diversos processos existentes durante fabricação e o 

embalamento dos produtos Itálica, fica perceptível que tudo é feito de modo muito 

manual, sendo que no momento do registro, todo o processo era realizado por duas 

funcionárias.  
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O desenvolvimento de novas embalagens pode contribuir com este processo 

interno de manuseio das embalagens, como por exemplo, ao reduzir embalagens 

excedentes, reduziria as etapas de montagem e o tempo de embalamento dos 

alimentos, resultando em um ganho de tempo que poderia ser revertido para as 

funções principais das funcionárias, como a de fabricação dos produtos. 

  

4.2 Análise das Embalagens Considerando Relações de Uso, Design da Informação 

e Sustentabilidade  

 

Neste tópico apresenta-se a análise de produtos congelados artesanais, 

industrializados, e, produtos que apresentam soluções relevantes ao projeto e 

produtos da indústria Itálica. Para conduzir esta etapa foram utilizados elementos das 

ferramentas analíticas propostas por Bonsiepe (1984, p. 34-37), como análise 

sincrônica, analise estrutural e analise morfológica. Salienta-se que esta adaptação 

foi realizada porque se pretendia centralizar o olhar analítico nos critérios relações de 

uso, design da informação e sustentabilidade, e, reconhecer aspectos positivos e 

negativos de cada embalagem analisada. 

Em primeiro momento foram analisadas embalagens de produtos congelados 

concorrentes e que atuam de forma similar aos produtos Itálica. Em um segundo 

momento apresenta-se a análise de produtos similares com soluções inteligentes que 

podem contribuir com o redesign das embalagens dos produtos Itálica. Por último 

apresenta-se a análise das necessidades das embalagens dos produtos Itálica.  

 

4.2.1 Análise de Embalagens de Alimentos Congelados Artesanais 

 

Objetivando analisar embalagens de produtos do mesmo segmento com 

características artesanais (como a produção manual, não adição de conservantes e 

apelo saudável), analisou-se três produtos: Lasanha de brócolis da marca Dunati 

(figura 55) de maior apelo artesanal; Filé mignon à parmegiana com batata suíça da 

marca Substância (figura 56) de maior apelo light; e Lasagne alla Bolognese da marca 

Piacere Italiano (figura 57) de maior apelo premium. 
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A figura 55, a seguir, apresenta a análise da embalagem do produto Lasanha 

de brócolis da marca Dunati; o quadro inserido no canto superior direito da figura, 

apresenta características percebidas no produto analisado que podem ser agregados 

ao novo projeto de embalagem dos produtos Itálica, os balões evidenciam pontos 

positivos e negativos da embalagem. 
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Figura 55 – Análise embalagem Dunati 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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A empresa Dunati tem uma atuação semelhante a marca Itálica, produzindo e 

comercializando alimentos congelados com características artesanais. A embalagem 

da figura 55 analisada é uma recente reformulação das antigas embalagens Dunati, 

empresa que percebeu a necessidade de inovar suas embalagens como forma de 

alavancar seus negócios6.  

Tal investimento fica evidente na embalagem observada anteriormente, seu 

formato, cores e grafismos geram diferenciação nas gôndolas, e que representa os 

valores intrínsecos (produto artesanal, massa integral, etc) ao produto embalado. 

Porém a embalagem negligencia o quesito sustentabilidade, apesar de ser uma 

embalagem com formato e cores reduzidos, apresenta uma textura de papel reciclado, 

que na verdade é composta por papel cartão acrescida de uma laminação plástica, 

descaracterizando o apelo reciclável. Sendo composta ainda por bandeja com filme 

plástico. 

A embalagem analisada em seguida (que configura um produto com 

características artesanais), é a embalagem do produto Filé Mignon à Parmegiana da 

marca Substância, conforme figura 56. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        
6 Dunati, o impacto da inovação. (Estado de excelência, web). 
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Figura 56 – Análise embalagem Substância 

Fonte: arquivo pessoal 
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A embalagem da marca Substância, tem seu grande diferencial no uso 

reduzido da embalagem, composta apenas pela bandeja em papel com tampa em 

papel recoberta por uma laminação plástica. Sendo que a própria embalagem é a 

bandeja que vai ao forno, excluindo a necessidade de uma outra embalagem 

secundária, comumente utilizada pelos produtos similares. 

Sua comunicação visual também é eficaz e traduz os valores do produto que 

tem apelo de alimento light e gourmet, fazendo uso de cores fortes, ícones e imagem 

que geram destaque no ponto de venda. Porém falha em não incentivar a reciclagem 

e ao descarte correto dos resíduos. 

A terceira e última embalagem com apelo artesanal analisada, foi a embalagem 

do produto Lasagne a la Bolognese da marca Piacere Italiano, conforme figura 57.  
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Figura 57 – Análise embalagem Piacere Italiano 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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A embalagem da marca Piacere Italiano é a que faz melhor uso da 

representação de produto diferenciado, o que contribui para justificar um preço maior 

diante dos concorrentes de características industriais. A embalagem também 

apresenta de forma assertiva vários elementos gráficos e textuais que reforçam o 

conceito de produto “verdadeiramente italiano”.  

Este produto faz uso da mesma comunicação da embalagem externa na 

bandeja, reforçando a marca, sabor e modo de preparo; e que facilita o uso já que 

caso a caixa seja extraviada, o usuário tem ainda a opção de conferir as informações 

na bandeja. Porém esse uso duplicado de comunicação, também aumenta o consumo 

de recursos, como maior uso de tinta. 

O uso de cores sóbrias e layout limpo também gera um destaque no ponto de 

venda, que é composto quase que na totalidade por embalagem com cores quentes 

e chamativas, como o amarelo e o vermelho. 

 

4.2.2 Análise de Embalagens de Alimentos Congelados Industrializados 

 

Objetivando analisar produtos congelados concorrentes com características de 

industrializados, como uma produção maior e mais mecanizada, com apelo fast food 

e popular; escolheu-se dois produtos: Lasanha de Peito de Peru e Brócolis da marca 

Sadia (figura 58), um produto característico de grandes indústrias e a Lasanha à 

Parisiense da marca Massa Leve (figura 59), um produto industrializado, porém que 

se apropria de características de produto artesanal na sua comunicação. 

A figura 58, a seguir, apresenta a análise da embalagem da Lasanha de Peito 

de Peru da marca Sadia. 
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Figura 58 – Análise embalagem Sadia 

 
Fonte: arquivo pessoal 
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A figura 58, apresenta a embalagem de um produto que tem as caraterísticas 

gráficas estereotipadas provenientes das grandes indústrias alimentícias, tais quais 

cores vivas, marca em destaque, fotografia muito bem produzidas e editadas, 

beirando o artificial e diversos recursos gráficos como ícones, tarjas e selos. 

A representação de um cenário que ambienta o produto, posto ao lado de um 

prato de salada, que reforça o diferencial do produto (massa integral) que tem apelo 

saudável; além da boa utilização de recursos visuais para apresentar as informações 

ao usuário, são os itens a serem observados e levados para o projeto em 

desenvolvimento.  

A figura 59, a seguir, apresenta a análise da embalagem da Lasanha à 

Parisiense da marca Massa Leve. 
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Figura 59 – Análise embalagem Massa Leve 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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A figura 59, apresenta uma embalagem que utiliza tanto de recursos visuais 

que remetem ao industrial, como cores e fotografias editadas, como elementos que 

remetem ao artesanal, como a espátula, a farinha e a apresentação dos ingredientes 

utilizados.  

Neste caso assim como o anterior, a observação válida fica por conta do bom 

uso dos recursos gráficos. 

 

4.2.3 Análise de Embalagens com Soluções Relevantes 

 

Neste tópico buscou-se resgatar características utilizadas em embalagens de 

produtos diversos que apresentam soluções inteligentes e que podem contribuir com 

o redesign das embalagens dos produtos Itálica. 

Para a realização desta análise, pesquisou-se embalagens em pontos de 

vendas de supermercados e através da internet. A figura 60 apresenta características 

que foram percebidas como potenciais agregadoras ao projeto de redesign, 

considerando os temas relação de uso, design da informação e sustentabilidade.  
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Figura 60 – Análise de soluções relevantes 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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Conforme figura 60, ao analisar produtos distintos dos produtos Itálica e 

similares como alimentos congelados e resfriados, foi possível observar 

características que podem amenizar ou sanar os problemas existentes nos produtos 

Itálica. Pode-se agregar ao novo projeto de embalagens questões referentes ao uso, 

como o recurso de abertura facilitada pelo picote e informação em braile; questões 

referente ao design de informação, como unidade visual, uso da transparência e 

recorte e uso de um design contemporâneo; e questões de sustentabilidade, como o 

uso de materiais biodegradáveis e de embalagens que estimulem o reuso. 

Estas características foram retomadas no capitulo 5 ‘Estratégia de Design’. O 

próximo tópico apresenta os problemas observados nas embalagens atuais da 

Indústria Itálica.   

 

4.2.4 Análise das Embalagens dos Produtos Itálica 

 

Após realização de análise de concorrentes e de embalagens similares e 

diversas, neste tópico foram analisadas as embalagens dos produtos Itálica. Para tal 

analise foram selecionados um representante de cada linha de produto; Trouxinha de 

Queijo com Molho Rosé da linha Direto ao forno figura 61, Canelone de Frango e 

Requeijão da linha Molho e Forno figura 62 e Molho Bolonhesa da linha Molho Pronto 

figura 63. 

Conforme as análises anteriores, destacou-se características positivas e 

negativas existentes nos produtos, sendo listadas no quadro do lado direito da figura 

as características que podem ser mantidas ou reforçadas. 
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Figura 61 – Análise Trouxinha de queijo Itálica 

 

 

Fonte: arquivo pessoal 

A análise apresentada na figura 61, aponta diversos problemas 

encontrados nas embalagens da linha Direto ao forno, representada aqui pelo 

produto Trouxinha de queijo. Porém pode-se observar também aspectos 

positivos que devem ser mantidos e incrementados no projeto da nova 

embalagem. 
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A figura 62 apresenta a análise do representante da linha molho e forno, 

Canelone de frango e requeijão. 

Figura 62 – Análise Canelone frango e requeijão Itálica 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Como virtude desta embalagem destaca-se o uso da transparência, que facilita 

ao usuário identificar o alimento e a observar o produto antes da compra. Tal recurso 

deve ser levado em consideração no desenvolvimento das novas embalagens desta 

e das demais linhas de produtos. 
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A figura 63 a seguir, apresenta a análise do representante da linha Molho 

Congelado, sabor bolonhesa. 

Figura 63 – Análise Canelone frango e requeijão Itálica 

Fonte: arquivo pessoal 

Conforme fica evidente na análise apresentada, esta embalagem é a que mais 

apresenta problemas, principalmente pelo fato de agregar em um só rótulo, 

informações dos quatro sabores existentes. Outro fator problemático é o não uso de 

recursos visuais para que o usuário possa ver o alimento contido, seja por imagem ou 

pelo uso de transparência. 

Destaca-se que a etapa de preparação relatada ao longo deste capítulo gerou 

uma série de percepções e informações que contribuíram para a estruturação do 

problema, definição e hierarquização de requisitos e conceituação da fase Estratégia 

de Design.  
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5 ESTRATÉGIA DE DESIGN 

 

Com as informações obtidas na fase de preparação, foi traçado um plano 

estratégico norteador para a criação e execução do projeto de embalagem. A partir da 

fundamentação teórica e das análises realizadas anteriormente, é redefinido o 

problema, definido o conceito e as alternativas para serem trabalhadas nas etapas 

seguintes. 

Esta fase divide-se em 1) ‘Estruturação do Problema Considerando Relações 

de Uso, Design da Informação, Sustentabilidade e Ciclo de Vida’, que engloba: 

‘Problemas Identificados a partir da Fundamentação Teórica’, ‘Problemas 

Identificados a partir da Análise do Ciclo de Vida dos Produtos Itálica’, ‘Problemas 

Identificados acerca dos Produtos Itálica, a partir da Fase de Preparação’, e ‘Síntese 

das Características Percebidas que Podem ser Agregadas ao Novo Projeto de 

Embalagem dos Produtos Itálica’; 2) ‘Definição e Hierarquização de Requisitos do 

Projeto Considerando Relações de Uso, Design da Informação e Sustentabilidade’; 3) 

‘Modelagem Verbal do Conceito’; 4) ‘Modelagem Visual do Conceito’; e 5) ‘Escolha de 

Um Representante de Cada Linha de Produto para Aplicação do Conceito’. 

 

5.1 Estruturação do Problema Considerando Relações de Uso, Design da 

Informação, Sustentabilidade e Ciclo de Vida 

 

Após realização da fundamentação teórica [apoiada em autores tais quais 

Mijksenaar e Westendorp (1999), Moraes e Mont`alvão (2009), Norman (2006), 

Preece et al. (2013), Zavadil e Silva (2013), Jedlicka (2008), Mcdonough e Braungart 

(2013) e Manzini e Vezzoli (2011)], e, da condução da etapa de preparação, elegeu-

se quatro categorias para estruturar, fracionar e formular os problemas: relações de 

uso, design da informação, sustentabilidade e ciclo de vida. Ressalta-se que as três 

primeiras categorias mantém consistência com o eixo central técnico-científico que 

orientou o estudo até aqui, enquanto a última categoria abrange informações 

relacionadas a aspectos levantados no tópico com foco no ciclo de vida das 

embalagens Itálica (4.1.2). 
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5.1.1 Problemas Identificados a partir da Fundamentação Teórica 

 

Neste tópico apresenta-se apenas as categorias de problemas associados a 

relações de uso, design da informação e sustentabilidade, identificados na 

fundamentação teórica conduzida no capitulo 2. 

Conforme fundamentação teórica, a Categoria de Relações de Uso visa 

definir critérios com base nos princípios de usabilidade pensados sob a ótica do 

design. Para a categorização dos problemas de relação de uso em relação aos 

produtos Itálica, foram utilizados os temas7: visibilidade, feedback, restrições, 

mapeamento, consistência e affordance. Esta categorização é proposta por Preece et 

al. (2013), que se baseiam na perspectiva inicial de Norman (2006), apresentados na 

figura 64 a seguir. 

 

Figura 64 - Problemas associados a relações de uso identificados na fundamentação teórica 

 

Fonte: Baseado em Norman (2006) e Preece et al. (2013) 

 

                                                        
7 Os temas: visibilidade, mapeamento e affordance, podem contribuir para o desenvolvimento de um produto com 
características de uso intuitivo, através do design de informação, conforme abordado no item 2.2. 
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Aplicando os conceitos dos autores em questão ao objeto de estudo, observou-

se que para o item Visibilidade, uma embalagem deve apresentar sua função e 

informações de forma clara e visível. Para o item Feedback, uma embalagem deve 

dar respostas ao usuário mediante uma ação (por exemplo, o sistema de abertura). 

Para o item Restrições, a embalagem deve contribuir para evitar uso errado de um 

produto, alertar sobre o perigo existente no consumo de um alimento recém saído do 

forno e para instruir, como por exemplo no modo de preparo.  O Mapeamento pode 

sugerir por analogias como manusear a embalagem (abertura, fechamento) e como o 

produto embalado deve ser preparado (Instruções de preparo). A Consistência em 

um projeto de embalagem pode ser aplicada para padronizar sistemas de abertura e 

instruções visuais entre produtos de uma mesma linha. Por fim, o conceito de 

Affordance pode ser utilizado no formato de uma embalagem indicando seu modo de 

uso, como sistema de abertura, pega e manuseio. 

Observa-se que a atenção a estas categorias de problemas contribui para 

contemplar aspectos de uso intuitivo no desenvolvimento do projeto. 

Ainda, conforme fundamentação teórica conduzida no capitulo 2, a Categoria 

de Design da Informação visa definir aspectos relevantes em relação aos problemas 

de visibilidade, legibilidade, compreensibilidade de signos visuais, problemas de 

percepção, decodificação, navegação e aprendizagem em relação à comunicação da 

embalagem.  

Para a identificação dos problemas desta categoria (considerando os produtos 

Itálica), foram utilizados os temas Informacionais/Visuais e Cognitivos, propostos por 

Moraes e Mont’alvão (2009); e o tema Elementos Engenhosos abordado por 

Mijksenaar e Westendorp (1999) no livro Open Here, apresentados na figura 65 a 

seguir. 
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Figura 65 - Problemas associados a design da informação identificados na fundamentação teórica 

 

Fonte: Baseado em Moraes e Mont’alvão, Mijksenaar e Westendorp (1999) 

 

Trazendo os aspectos estabelecidos para um projeto de embalagem de 

alimento congelado, os itens problemas informacionais/visuais e cognitivos são 

relevantes na medida em que os produtos Itálica requerem informações variadas em 

um mesmo produto, como: modo de preparo, uso correto do produto, características 

do produto, modo de conservação, prazo de validade, restrições de uso, sugestões 

de preparo, entre outras. O usuário deverá identificar facilmente cada uma delas 

dentro da sua necessidade no momento do uso. O item Elementos Engenhosos, 

busca estabelecer critérios que uma comunicação de produto eficaz deve atender. No 

caso de embalagem de alimentos, o objetivo é o de criar instruções visuais de fácil 

entendimento, a fim de evitar o consumo e o armazenamento inadequado do produto. 

Também de acordo com a fundamentação teórica conduzida no capitulo 2, a 

Categoria de Sustentabilidade visa classificar problemas ambientais percebidos, 

que precisam ser trabalhados para minimizar o impacto ambiental provocado.  

A figura 66, apresenta os itens que compõem esta categoria, baseando-se no 

esquema dos 7Rs, conforme utilizado pela empresa Wal-Mart, que o aplica com o 

objetivo de garantir que seus fornecedores entreguem produtos com o menor impacto 
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ambiental possível; a figura 66, utiliza e também ‘Indicações para Facilitar o Reuso’ 

definidas por Manzini e Vezzoli (2011); conforme abordado na fundamentação teórica, 

os autores defendem que um produto deve ser desenvolvido de forma que viabilize a 

aplicação de critérios ambientais, como o reuso. 

A escolha do esquema dos 7Rs se deu pelo fato de que este método além de 

definir metas a respeito de itens ambientais como Remover, Reduzir, Reutilizar, 

Renovar e Reciclar, define também as metas Receita e Read (lido), que dizem 

respeito a questões de âmbito econômico (viabilidade financeira) e social (educação 

através da embalagem), dois aspectos que são de interesse da Indústria Itálica.  

 

Figura 66 - Identificação dos problemas associados a sustentabilidade identificados na fundamentação 

teórica 

 

Fonte: Baseado em Zavadil e Silva; e Manzini e Vezzolli 
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Na figura 66, em relação as indicações para facilitar o reuso, foram utilizados 

apenas os pontos que se aplicam a este projeto de embalagem, visto que estas 

indicações, em sua origem, foram pensadas para projetos de produto em geral.  

 

5.1.2 Problemas Identificados a partir da Análise do Ciclo de Vida dos Produtos 

Itálica 

 

Por fim a categorização de problemas associados a Categoria de Ciclo de 

Vida, tem por objetivo identificar problemas percebidos que vão além da usabilidade 

e consumo do produto, considerando como por exemplo, o transporte, o 

armazenamento e o descarte do produto.  

Conforme apresentando no item 4.1.2, o ciclo de vida dos produtos Itálica 

começa na sua fabricação e envase dentro da indústria, para então serem entregues 

aos pontos de venda, em que o usuário final adquire o produto e o leva para casa, 

dando para as embalagens o destino que julgar mais adequado, como descarte em 

lixo comum, descarte seletivo ou reuso das embalagens. Considerando as análises 

de ciclo de vida dos produtos e embalagens da Indústria Itálica, e considerando a 

experiência de uso do autor, juntamente das informações captadas na entrevista com 

a empresa, foram identificados alguns problemas conforme a figura 67. 

 

Figura 67 – Identificação de problemas relacionados ao ciclo de vida dos produtos Itálica 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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O problema relacionado ao Pedido Mínimo de Embalagens reflete um 

problema crucial que deve ser levado em conta neste projeto. Por ser uma empresa 

de pequeno porte, a Industria Itálica possui um volume baixo de produção e sofre em 

conseguir um número ideal de embalagens de seu fornecedor, o que limita as 

intenções de realizar uma mudança de layout ou até o lançamento de um novo produto 

ou sabor. Este problema ocasiona uma estocagem desnecessária de embalagens, 

que correspondem ao volume total do uso de mais de dois anos. Considerando o 

projeto de redesign das embalagens, este problema poderia ser suprido buscando 

novas opções de embalagens e de fornecedores. 

Com relação a problemas de ambiente externo, segundo a Itálica existe um 

problema que é alheio ao controle da Indústria Itálica, este fator é ocasionado pelo 

usuário final, que por vezes, ao comprar o produto demora até acondicioná-lo de 

maneira correta em seu congelador, ocasionando o descongelamento do produto, 

podendo até afetar o seu preparo e consumo. Considerando o projeto das novas 

embalagens, este problema poderia ser suprido desenvolvendo uma embalagem 

externa para transporte. 

Por último, há o problema que diz respeito ao Destino Final das embalagens, 

que através do descarte incorreto pode agravar o impacto ambiental gerado pelos 

resíduos do uso das embalagens. Considerando os critérios sustentáveis do projeto 

de redesign, este problema poderia ser amenizado ou suprido buscando novos 

materiais para as embalagens (reduzindo o impacto ambiental gerado pelo descarte) 

e incentivar o descarte correto e o reuso das embalagens através do design da 

informação.  

 

5.1.3 Problemas Percebidos Acerca dos Produtos Itálica a partir da Fase de 

Preparação 

 

Com as informações obtidas na fase de Preparação, considerando Relações 

de Uso, Design da Informação e Sustentabilidade, neste tópico apresenta-se a síntese 

de todos os problemas levantados acerca das embalagens Itálica (figura 68). 
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Figura 68 – Problemas percebidos considerando relações de uso, design da informação e sustentabilidade 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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Como forma de complementar as informações de problemas percebidos acerca 

dos produtos Itálica, formatou-se os problemas considerando o Posicionamento da 

Indústria Itálica, os problemas percebidos são apresentados na figura 69 a seguir. 

Esta síntese considera as informações levantadas, indiretamente na fase de 

Preparação.  

 

Figura 69 – Problemas percebidos considerando o posicionamento da empresa 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Apesar do posicionamento da empresa não estar situado entre os eixos 

centrais desta investigação, considerou-se importante reunir as informações geradas, 

permitindo sua explicação e posterior contemplação na etapa de projeto. 

 

5.1.4 Síntese das Características Percebidas que Podem ser Agregadas ao Novo 

Projeto de Embalagens dos Produtos Itálica   

 

A partir das informações obtidas não item 4.2 ‘Análise de Embalagens 

Considerando Relações de Uso, Design da Informação e Sustentabilidade’, 

especificamente nas análises de embalagens de alimentos congelados 

industrializados e de embalagens com soluções relevantes; observou-se 

características presentes em outros produtos, que podem ser agregadas ao novo 

projeto de embalagem dos produtos Itálica. 

Considerando Relações de Uso, Design da Informação e Sustentabilidade, 

foram observadas as características apresentadas na figura 70 a seguir. A coluna da 

direita corresponde em qual linha de produtos Itálica a característica observada pode 

ser aplicada. 
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Figura 70 – Características observadas considerando relações de uso, design da informação e 

sustentabilidade 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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 Com o detalhamento dos problemas associados a ‘Relações de Uso, ‘Design 

da Informação’ e ‘Sustentabilidade’, e, a organização das informações que podem 

valorizar o projeto de embalagens pela Indústria Itálica, pretende-se facilitar a síntese 

das informações e sua conversão em requisitos de projeto. 

 

5.2 Definição e Hierarquização de Requisitos do Projeto Considerando Relações de 

Uso, Design da Informação e Sustentabilidade 

 

A partir do levantamento dos problemas e características observadas, nos 

tópicos anteriores, foram definidos e hierarquizados os requisitos do projeto. A 

hierarquização se deu considerando a valorização de requisitos obrigatórios (três 

estrelas), desejáveis (duas estrelas) e dispensáveis (uma estrela), em relação a 

Relações de Uso, Design da Informação e Sustentabilidade e Questões Legais8. 

Por requisitos obrigatórios, entende-se os itens percebidos como essenciais 

para o projeto, aqueles que ao serem aplicados resultaram na solução de problemas 

principais inerentes as embalagens atuais dos produtos Itálica. Por requisitos 

desejáveis, entende-se as características percebidas como de segunda importância, 

que podem ser agregadas ao projeto, mas que se não for possível inclui-las, não 

comprometerão a solução dos problemas principais. E como requisitos dispensáveis, 

tem-se os itens que são percebidos como de menor importância, ou que de alguma 

maneira conflitam com a implementação de requisitos obrigatórios. 

A seguir são listados os requisitos que se aplicam a todas as linhas de produtos, 

para então ser apresentado os requisitos específicos de cada linha. A figura 71, 

apresenta os requisitos gerais do projeto.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                        
8 Os problemas relacionados ao ciclo de vida (usuário final e destino final das embalagens), foram agregados 
aos itens relações de uso e sustentabilidade. O problema relacionado ao fornecedor de embalagem é 
trabalhando ao longo da etapa da fase de Estratégia de Design 
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Figura 71 – Definição e hierarquização de requisitos gerais 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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Considerando a hierarquização listada na figura 71, os itens marcados como 

dispensáveis, não correspondem com a solução dos problemas de maior urgência; 

como no caso da criação de uma embalagem de transporte, em que pode ser 

desenvolvida em um segundo momento, em uma ação de marketing da marca. O item 

de ‘padronização da abertura das embalagens’ não é viável, pois cada embalagem 

configura-se com materiais e sistemas de aberturas diferentes (pacotes, bandejas e 

potes). O item ‘utilização do verso do rótulo’ para outras informações, acarreta em um 

acréscimo de custo desnecessário, tornando este requisito dispensável. Já o item 

‘projetar possibilitando a recarga da embalagem’, apesar de impactar em um problema 

principal, como a redução de resíduos, para viabilizar a sua implementação, exigiria 

tanto em uma mudança de política interna da empresa (receber embalagens vazias e 

reenvazar), como em uma mudança de habito dos usuários (trocar embalagens vazias 

por cheias), configurando uma solução a longo prazo e que necessitaria de um estudo 

maior focado em sua implementação. 

Os requisitos de projeto, apresentados na sequência, constituem-se em 

requisitos específicos de cada linha de produto. Para a linha Direto ao forno, os 

requisitos que se evidenciam são apresentados conforme figura 72 a seguir. 

 

Figura 72 – Definição e hierarquização de requisitos para a linha Direto ao Forno 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Na hierarquização listada na figura 72, os itens de ‘sistema de abertura sem 

cola, utilizando encaixe’, ‘recurso que facilita a abertura, através de sistema de picote’, 

‘facilitar a retirada do filme plástico da bandeja’, ‘instruções sobre o momento da 
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retirada do filme plástico ao ir ao forno’ e ‘redução do uso de cola, utilizando sistema 

de encaixe’, apesar de importantes para o sistema de embalagem atual, tornam-se 

dispensáveis ao considerar a implementação de uma embalagem reduzida que 

descarta embalagens secundárias como a caixa, e que substitui o fechamento da 

bandeja por filme plástico por tampa de papel.  

Já o item ‘bandeja com reforço de informações, imagem e sabor do produto’, 

foi considerado dispensável pois para configurar um reforço de imagem e sabor, deve 

existir uma embalagem secundária (caixa) e uma embalagem primária (bandeja); o 

que também conflita com o requisito ‘embalagem reduzida em formato de bandeja’. 

Para a linha Molho e forno, os requisitos que se evidenciam são apresentados 

conforme figura 73 a seguir. 

 

Figura 73 – Definição e hierarquização de requisitos para a linha Molho e Forno 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Por fim para a linha de Molhos Prontos, os requisitos que se evidenciam são 

apresentados conforme figura 74 a seguir. 

 

Figura 74 – Definição e hierarquização de requisitos para a linha de Molhos prontos 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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Considerando a hierarquização listada na figura 78, o item que sugere a 

utilização de um papel cartão recobrindo o pote, para evidenciar as informações do 

produto, foi considerado dispensável por caracterizar um acessório a mais para a 

embalagem, gerando um outro resíduo. 

Os requisitos aqui definidos constituem-se em instrumentos que será retomado 

durante a fase de Projeto, norteando o desenvolvimento das novas embalagens dos 

produtos Itálica. 

 

5.3 Modelagem Verbal do Conceito 

 

 Considerando os requisitos listados no tópico 5.2, o conceito geral das 

embalagens Itálica que se configura é de ‘propor solução de embalagens que 

mantém o produto bem acondicionado, utilizando recursos de abertura 

facilitada, em que são aplicados conceitos de design da informação, tendo uma 

comunicação adequada ao produto, evidenciando informações importantes, 

qualidades e diferenciais através de um design contemporâneo, que utiliza 

recursos visuais como pictogramas para informações instrucionais, que 

evidencia o rendimento e porções, eliminando embalagens desnecessárias, 

educando a respeito da reciclagem e do descarte correto, atendendo os 

requisitos legais e viabilizando a implementação deste projeto’. 

 Almeja-se também, em segundo grau de importância, ‘desenvolver 

embalagens únicas para produtos comprados em conjunto como massas e 

molhos, desenvolver outros tamanhos de embalagens, evidenciar no formato a 

sua forma de uso, posicionar visualmente o produto como premium ou gourmet, 

apresentar nas embalagens os outros produtos da empresa, representar 

visualmente os ingredientes do sabor e de elementos que expressem o apelo 

saudável dos produtos, utilizar cores vivas, utilizar do recurso de transparência 

ou da simulação de transparência, indicar que o produto é congelado, informar 

em braile, indicar como produto pronto deve parecer, utilizar uma linguagem 

que aproxime o usuário,  utilizar materiais com características reutilizáveis, 

renováveis ou biodegradáveis e projetar prevendo o reuso’. 

 Em relação as embalagens atuais, as novas embalagens da linha Direto ao 

Forno devem ‘utilizar sistema que facilite a abertura, como uso de picote, reduzir 
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embalagens secundárias, como caixa externa e reduzir resíduos plásticos. 

Procura-se também utilizar sistema de bandeja com tampa de papel, utilizar as 

laterais para informações secundárias e propor a linguagem fotográfica de 

forma natural’. 

Em relação as embalagens atuais, as novas embalagens da linha Molho e 

Forno devem ‘reduzir resíduos plásticos, como eliminação da bandeja de EPS. 

Busca-se também implementar sistema de fechamento a zíper, bandeja que 

pode ir ao forno, uso de transparência e se possível utilizar recorte com formato 

diferenciado para apresentar o produto’. 

Em relação as embalagens atuais, as novas embalagens da linha Molhos 

Prontos devem ‘reduzir resíduos plásticos, evidenciar instruções de preparo e 

diferenciação de sabores, através da separação de embalagens em sabores 

individuais’. Almeja-se também ‘facilitar a retirada do produto congelado da 

embalagem, facilitar a escolha do sabor e reconhecimento do produto através 

de ilustração, fotografia ou transparência; e estimular o reuso da embalagem, 

criando uma embalagem resistente, diferenciada e atrativa’. E caso não seja 

possível evidenciar o sabor e gerar atratividade através dos itens mencionados, pode-

se recorrer ao uso de uma cinta externa de papel cartão, que ajude a evidenciar as 

informações. 

 

5.4 Modelagem Visual do Conceito 

 

 Objetivando traduzir o conceito verbal em imagens, criou-se painéis 

semânticos de expressão que evidenciam o conceito geral que busca-se aplicar ao 

projeto das novas embalagens dos produtos Itálica. 

 A figura 75 a seguir, apresenta o painel semântico do conceito geral 

considerando os requisitos acerca de Relações de uso. 
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Figura 75 – Painel semântico geral considerando Relações de uso 

 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

 O painel semântico considerando relações de uso (figura 75), apresenta 

exemplos de produtos que trazem soluções como de abertura facilitada, embalagem 

de transporte, fecho tipo zíper, formato que evidencia o uso e embalagem que reune 

produtos utilizados em conjunto. 

A figura 76 a seguir, apresenta o painel semântico do conceito geral 

considerando os requisitos acerca de Design da Informação. 
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Figura 76 – Painel semântico geral considerando Design da Informação 

 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

O painel semântico considerando design da informação (figura 76), apresenta 

exemplos de produtos que trazem soluções como transparência, recorte, unidade 

visual da linha de produtos, comunicação visual adequada ao setor em que atua e 

informações importantes em destaque. 

A figura 77 a seguir, apresenta o painel semântico do conceito geral 

considerando os requisitos acerca de Sustentabilidade. 
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Figura 77 – Painel semântico geral considerando Sustentabilidade 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

O painel semântico considerando sustentabilidade (figura 77), apresenta 

exemplos de produtos que trazem soluções como utilização de materiais com 

características reutilizáveis, biodegradáveis e embalagens reduzidas. 

Assim como os requisitos levantados e a modelagem verbal do conceito, os 

painéis apresentados neste tópico, servem como base para o desenvolvimento 

projetual apresentando na fase 6 de Projeto. 

 

5.5 Escolha de um Representante de Cada Linha de Produto para Aplicação do 

Conceito 

  

 De acordo com os objetivos iniciais, a intenção deste relatório técnico é propor 

uma solução de design para cada linha de embalagem. Conforme visto no capitulo de 

Diagnóstico, item 4.1.2 “Caracterização das três linhas de produtos Itálica”, a empresa 

conta atualmente com um portfólio composto por vinte produtos distribuídos entre as 

linhas Direto ao Forno, Molho e Forno e Molho Pronto.  
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Para o desenvolvimento e aplicação do conceito será eleito um produto 

representante de cada linha. A escolha caracteriza-se conforme figura 78 a seguir. 

Figura 78 – Produtos escolhidos como representantes de cada linha 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

A escolha por estes produtos ocorreu tanto pela escolha do autor (visto que 

entre os produtos das linhas, altera-se apenas informações de ingredientes, 

informações nutricionais, sabores e fotos), como pela facilidade para encontrar e 

utilizar uma imagem que simule os produtos (lasanha bolonhesa, canelone e molho 

bolonhesa), na fases subsequentes de desenvolvimento projetual.  

O conceito aplicado aos representantes, em trabalhos futuros, com as devidas 

alterações informacionais e fotografias, poderá ser replicado para os demais produtos 

integrantes de cada linha. 
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 6 PROJETO 

 

Nesta fase, a partir dos requisitos de projeto levantados na fase de Estratégias 

de Design, partiu-se para o desenvolvimento projetual das novas embalagens. Esta 

fase divide-se em 1) Processo de Criação e Desenvolvimento da Embalagem Física, 

que engloba: ‘Sessão de criação colaborativa’, ‘Resultados da Sessão criativa 

Colaborativa’, ‘Propostas de Embalagem Física para as Três Linhas de Produtos 

Itálica’, ‘Avaliação e Escolha das Embalagens Físicas para as Três Linhas de Produto’, 

‘Processo de Criação e Desenvolvimento do Projeto de Design Gráfico e do Design 

da Informação das Três Linhas de Produto Itálica’; 2) Modelagem Física Preliminar de 

uma das Soluções das Propostas, que engloba: ‘Refinamento e Definição do Projeto 

Gráfico das Linhas de Produtos Itálica’, ‘Definição do Projeto Gráfico da Linha Direto 

ao Forno’, ‘Definição do Projeto Gráfico da Linha Molho e Forno’, ‘Definição do Projeto 

Gráfico da Linha Molhos Prontos’, e ‘Simulação de Alta Definição’; 3) Validação das 

Alternativas, que engloba: ‘Processo de Validação com os Participantes da 

Experiência de Uso das Embalagens Itálica’, e ‘Processo de Validação com a Cliente’. 

 

6.1 Processo de Criação e Desenvolvimento da Embalagem Física 

 

6.1.1 Sessão de Criação Colaborativa 

 

Buscando utilizar conceitos e ferramentas de criação colaborativa, realizou-se 

uma sessão de brainstorm envolvendo o autor e mais três profissionais de criação. 

Buscou-se viabilizar a participação de profissionais com conhecimentos em design 

gráfico, design de informação, embalagem, ponto de venda e publicidade.  

O envolvimento dos profissionais ocorreu para que houvesse um confronto de 

ideias e um olhar coletivo sobre a conversão da teoria em solução, ampliando 

possibilidades relacionadas ao processo criativo, escolha de materiais e aspectos 

relacionados a produção. A sessão ocorreu no dia dez de fevereiro de 2014 e teve 

duração de duas horas.  
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Figura 79 – Sessão de criação colaborativa 

 
Fonte: arquivo pessoal 

 

Conforme a figura 79, participaram desta etapa o autor e os convidados André 

Alves de Oliveira: designer com ampla atuação em criação de materiais gráficos para 

ponto de venda e embalagens; Flávio Cordeiro: designer gráfico com experiência no 

desenvolvimento de embalagens de alimentos congelados e Ricardo Steiner: 

mestrando em design, publicitário que atua na criação de diversos materiais gráficos 

e que já havia participado na etapa de Análise das percepções dos usuário sobre os 

produtos Itálica derivadas das experiências de uso, apresentada no tópico 4.1.6. 

A escolha destes profissionais se deu pela experiência com os temas 

embalagem, design gráfico, design da informação e materiais gráficos para ponto de 

venda, além da disponibilidade em participar da sessão. 

A sessão mediada pelo autor, teve início com a apresentação do projeto para 

os envolvidos, aonde foram compartilhadas as informações mais importantes como 

apresentação do objeto de estudo, analises realizadas e requisitos obtidos. Em 

seguida foram disponibilizados as embalagens atuais Itálica, embalagens 

concorrentes, requisitos do projeto e painéis semânticos impressos. De forma natural, 

após serem munidos com todas as informações, os envolvidos na sessão fizeram uma 

revisão nos requisitos levantados pelo autor, opinando e sugerindo alterações na 

valorização (obrigatório, desejáveis e dispensáveis) dos itens. Como resultado foram 

alterados algumas valorizações dos requisitos, listados a seguir: 
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Nos Requisitos Gerais (tópico 5.2), na classe de problemas de Design da 

Informação, foi percebido que ‘recursos visuais que remetem ao posicionamento 

Premium e/ou Gourmet’, deveria passar a ser considerado obrigatório e não 

desejável como anteriormente. Tal mudança se justificou pela percepção da qualidade 

dos produtos Itálica e pelo preço praticado nos supermercados, em relação aos 

concorrentes e produtos similares. 

Em relação ao requisito geral desejável, ‘Desenvolver embalagens em 

tamanhos diferentes’, entendeu-se que este item pode ser aplicado futuramente em 

todas as linhas, sendo que não será desenvolvido uma alternativas específica para 

este problema, ficando como sugestão de aplicação futura para a Indústria Itálica. 

Nos Requisitos Específicos, da linha Direto ao forno (tópico 5.2), foi 

realizado uma alteração no item da classe Design da Informação, em que entendeu-

se que o requisito ‘foto do produto pronto sem parecer artificial’, se tornam 

inviável, pois a fotografia do produto sem qualquer tratamento ou manipulação, não 

torna o produto atrativo e ‘saboroso’; passando a ser considerado dispensável.  

Já nos requisitos da linha Molho e Forno (tópico 5.2), foi alterado um item da 

classe Design da Informação, ‘recorte na embalagem com formato diferenciado 

apresentando o produto’, passando a ser dispensável, pela percepção de que não 

seria uma solução aplicável aos produtos Itálica. 

Por fim nos requisitos específicos da linha Molhos Prontos (tópico 5.2), foram 

alterados os itens “Facilitar a retida do produto congelado”, da classe Relações de 

Uso e o item ‘separar sabores dos molhos em embalagens individuais’, da classe 

Design da Informação.  

O primeiro item foi alterado para dispensável, pois considerando que o produto 

é congelado, entendeu-se que este problema seria suprimido adicionando o requisito 

“adicionar aviso de que o produto deve ser descongelado antes do preparo”. Já 

o segundo item foi alterado para desejável, pois apesar de ser um requisito importante, 

foi encontrada outra solução, que é apresentada no item 6.2 Alternativas do Problema, 

tornando este problema contornável, sem a obrigatoriedade de gerar embalagens 

individuais para cada sabor de molho. 

Após a análise dos requisitos, os participantes da sessão discutiram possíveis 

soluções e participaram do processo de geração de alternativas para o problema, 

apresentados no tópico a seguir. 
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6.1.2 Resultados da Sessão de Criação Colaborativa  

 

6.1.2.1 Propostas de Embalagens Físicas para as Três Linhas de Produtos Itálica 

 

Durante a realização da sessão de criação colaborativa, foram discutidas 

algumas alternativas em relação as linhas de produtos Itálica, neste momento foi 

considerado a solução de forma ampla, sem aprofundar em detalhes, como cores e 

elementos de layout. As soluções, neste primeiro momento, privilegiaram solucionar 

problemas em relação as embalagens físicas, em que a participação dos profissionais 

convidados restringiu-se a etapa conceitual do projeto, sendo que o desenvolvimento 

do projeto gráfico foi realizado exclusivamente pelo autor. 

A figura 80 a seguir, apresenta a solução encontrada para a linha Direto ao 

Forno.  

Figura 80 – Alternativas linha Direto ao Forno 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Ao analisar os requisitos de projeto da Linha Direto ao Forno e ao discutir 

alternativas, houve um consenso do grupo que participou da sessão de criação, ao 

definir que uma embalagem composta de bandeja que vai ao forno (bandeja 

termoformada9), seria a alternativa mais adequada ao projeto, já que possibilitaria 

trabalhar bem com o projeto gráfico e reduziria a embalagem externa (caixa). Não 

                                                        
9 Bandeja termoformadas, são embalagens produzidas em papel cartão com laminação plástica. Estas 

embalagens suportam variações de temperatura e podem ser utilizadas em produtos congelados, que podem ir 
do freezer ao forno. De acordo com a gráfica Baumgarten, o pedido mínimo para bandejas termoformadas 
impressas, é de vinte e cinco mil unidades. 
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sendo desenvolvido outras alternativas físicas para esta linha, e sim, levantado 

possíveis soluções de problemas, considerando os requisitos de relação de uso, 

design da informação e sustentabilidade, aplicados a este modelo de embalagem.  

Dentre as possibilidades listadas na figura 80, o fator mais importante 

percebido foi a possibilidade de manter, para toda a linha, a mesma base da 

embalagem (bandeja), com a mesma impressão (em uma cor) e com as mesmas 

informações; e alterando apenas a impressão da tampa com o produto especifico. 

Isso geraria uma economia e daria maior autonomia para a Indústria, que poderá 

utilizar a mesma bandeja para os produtos já existentes e para novos lançamentos. 

O fato de eliminar a embalagem secundária (caixa) contribui com a redução de 

resíduos, além de possibilitar utilizar um carimbo para a data de fabricação e a 

validade, o que eliminaria a necessidade da impressão de um adesivo para isto.  

A figura 81 a seguir, apresenta as soluções encontradas para a linha Molho e 

Forno. 

Figura 81 – Alternativas linha Molho e Forno 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Para a linha Molho e Forno foram geradas duas possibilidades, a primeira, 

considerando viabilizar também a alternativa proposta para a linha Direto ao Forno 

(contribuindo com a viabilidade por responder a problemas relacionados ao pedido 

mínimo e por ampliar o poder de barganha com o fornecedor), e ao mesmo tempo 

criar uma unidade visual dos produtos, cogitou-se a possibilidade de utilizar em toda 

a linha de produto, a mesma bandeja termoformada proposta para linha Direto ao 

forno, porém sem a tampa e envelopada por um saco plástico (da forma atual).  Esta 
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mudança justifica-se também por propor substituir a bandeja (atualmente de EPS), 

que tem a única função de acomodar os produtos na embalagem, já que não pode ir 

ao forno, utilizada em alguns produtos da linha Molho e Forno. 

A segunda opção é de manter os produtos da linha que não necessitam de 

bandeja em sacos plásticos (o que ocorre atualmente com alguns produtos da linha), 

e substituir a bandeja EPS pela termoformada apenas para os produtos que 

necessitam de bandeja. Existe ainda a possibilidade de incrementar as embalagens 

de saco plástico adicionando o sistema de fechamento por zíper, esta opção será 

sugerida para a indústria, não sendo um item obrigatório. 

A figura 82 a seguir, apresenta as possibilidades encontradas para a linha 

Molhos Prontos. 

Figura 82 – Alternativas linha Molhos Prontos 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

 Para a linha de Molhos Prontos, foram geradas quatro possibilidades; a 

primeira propõe uma solução mantendo a embalagem atual, porém deslocando todas 

as informações gerais para a base do pote e as específicas para tampa. Essa 

mudança possibilita, assim como a solução para as outras linhas, manter a base da 

embalagem igual para todos os produtos da linha e alterando apenas a impressão da 

tampa, ou adicionando um adesivo com as informações especificas. Esta solução 

resolveria também, o impedimento existente na embalagem atual, que não comporta 

mais informações de outro sabor, limitando a Indústria em lançar novos sabores. 

 A segunda solução objetiva reduzir os resíduos existentes na embalagem atual, 

trocando-a por uma embalagem de saco plástico, barateando o custo e reduzindo a 

embalagem atual, além de possibilitar o uso da transparência. 
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 A terceira opção sugere também o uso de uma embalagem em saco plástico, 

porém fracionada, possibilitando oferecer uma maior quantidade do produto por 

embalagem, e ainda dando a escolha para o usuário de utilizar a quantidade que 

desejar, mantendo o restante embalado, apenas destacando a fração desejada. 

 Por último, objetivando incrementar a embalagem atual, gerou-se a opção do 

uso de embalagens stand-up pouch10, em que o produto pode ser exposto também 

em pé. Porém aqui como nas opções 2, 3 e 4, não há o atrativo de reuso da 

embalagem, existente por exemplo, em uma embalagem de pote com layout atraente. 

O requisito geral “Desenvolver embalagem única para produtos que são 

comprados em conjunto (massa e molho)”, apesar de ser um requisito desejável, 

motivou o desenvolvimento de três alternativas (figura 83), que serão discutidas em 

etapas futuras com a indústria, por serem propostas para um novo produto e que 

necessita de estudos mais aprofundados. 

Figura 83 – Alternativas kit molho e massa 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 A alternativa de número 01, objetiva concentrar em uma única embalagem dois 

produtos de linhas distintas, massa e molho. Para viabilizar a proposta, seria 

necessário desenvolver uma embalagem bandeja que vai ao forno, com um 

repartimento interno, separando os dois produtos. 

 A alternativa de número 02, sugere utilizar a embalagem de bandeja, com um 

molho embalado em saco plástico acoplado a embalagem da massa. Necessitando 

apenas fixar com adesivo removível estas duas embalagens. 

                                                        
10 Stand-up Pouch (em uma tradução literal do inglês significa ‘saco que fica em pé’), é uma embalagem flexível, 

que por ter a base sanfonada consegue se manter de pé. Normalmente utilizada para alimentos como café, 
molho pronto industrializado e requeijão. 
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 A alternativa de número 03, baseia-se na alternativa de fracionamento proposta 

para a linha Molhos Prontos, em que ambos os produtos massa e molhos, seriam 

embalados em saco plástico. 

 

6.1.3 Avaliação e Escolha da Alternativa das Embalagens Físicas para as Três 

Linhas de Produtos Itálica 

 

 Como resultado da sessão de criação colaborativa, obteve-se as alternativas 

de solução de problemas apontados no tópico anterior. Ao longo deste tópico tais 

alternativas serão avaliadas considerando os temas centrais: relações de uso, design 

da informação e sustentabilidade, aliados ao critério de viabilidade de implementação 

(incluindo itens como custo estimado da embalagem e a necessidade ou não de 

obtenção de um novo maquinário de selamento11 das embalagens). Os requisitos de 

Posicionamento e Questões Legais, foram considerados no desenvolvimento do 

projeto gráfico apresentado em tópico específico.    

 Para avaliar as alternativas, foi aplicado uma matriz de decisão apresentada 

na figura 84 a seguir. 

Figura 84 – Matriz de decisão das alternativas geradas 

 
Fonte: arquivo pessoal 

 

                                                        
11 Selamento corresponde ao processo de embalamento realizado para selar a embalagem (já com o produto), 
seja pela adição de um filme plástico ou pela tampa termoformada. 
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Conforme apresentação das alternativas, figura 84, a linha Direto ao Forno, 

teve apenas um representante, sendo que neste caso a matriz não teve a função de 

escolher alternativas, mas sim de perceber de forma clara quais as vantagens e 

desvantagens desta embalagem perante as demais linhas. Como evidenciado pela 

matriz, esta alternativa não atinge a pontuação máxima total, como no requisito 

sustentabilidade pelo fato de ainda gerar resíduos não reutilizáveis; no requisito custo, 

que conforme um orçamento preliminar realizado pelo autor, percebeu-se que este é 

semelhante ao da produção da embalagem atual, ou seja não teve melhora; por fim, 

a pontuação do requisito viabilidade foi comprometida pela exigência de uma máquina 

seladora específica para embalagens termoformadas.  

A figura 85 a seguir, apresenta as alternativas que obtiveram as maiores 

pontuações, apresentando também os seus pontos fortes que justificam a pontuação 

obtida.  

 

Figura 85 – Alternativas Escolhidas 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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Para a linha Molho e Forno, a primeira opção de bandeja termoformada selada 

com saco plástico apresenta-se mais adequada, pois utiliza as novas bandejas 

desenvolvidas para a linha Direto a forno, aliada ao sistema atual de embalamento 

por saco plástico, que mantém a característica da transparência. 

Para a linha Molhos Prontos, a segunda alternativa mostrou-se mais 

adequada, apesar de não propiciar o reuso e de perder a segurança passada pelo uso 

do pote, tem sua força na simplicidade do uso, na redução do custo e de resíduos, e 

na viabilidade da implementação. Salienta-se que a primeira alternativa (pote 

plástico), gerada para esta linha, apesar de viável e de possibilitar individualizar as 

embalagens por sabores e o reuso, continuaria gerando uma grande quantidade de 

resíduos plásticos. 

Para o Kit (massa e molho), a terceira opção mostrou-se mais adequada, pois 

apesar de apresentar menor valorização para os itens design da informação e 

sustentabilidade, apresenta-se mais adequado considerando relações de uso, custo 

e viabilidade. Esta opção será levada para a indústria como sugestão de aplicação 

futura, já que por ser um produto novo, necessita de maiores estudos, sendo 

necessário também realizar testes para avaliar o embalamento conjunto da massa e 

molho. Neste relatório técnico não se incluiu o desenvolvimento projetual para esta 

alternativa. 

Salienta-se que esta avaliação considera os requisitos de projeto e apresenta 

opções de embalagens que no total se mostraram mais adequadas, porém a escolha 

final e a decisão de implementação ficará por conta da Industria Itálica. 

 

6.1.4 Processo de Criação e Desenvolvimento do Projeto de Design Gráfico e do 

Design da Informação das Três Linhas de Produtos Itálica 

 

Após a definição das alternativas, partiu-se para o desenvolvimento do layout 

dos rótulos das embalagens, definindo cores e elementos visuais do representante de 

cada linha de embalagem. Neste momento além dos requisitos já trabalhados na 

geração de alternativas, foram inseridos os requisitos legais e de posicionamento da 

empresa. 
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 Para o desenvolvimento e definição do projeto gráfico dos produtos Itálica, foi 

escolhida a embalagem da linha Direto ao Forno, que constituiu-se como referência 

para a aplicação em todas as linhas de produtos Itálica, dentro das suas adequações.  

O processo criativo teve início com a definição dos temas centrais Artesanal, 

Alimento saudável e Itália e a partir destes temas foram criadas paletas de cores 

para que posteriormente fosse definido o padrão cromático do projeto. A figura 86, 

apresenta as paletas criadas. 

Figura 86 – Paleta de cores por temas 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Com as possíveis cores definidas, conforme figura 87, formam realizados 

testes cromáticos para definir a combinação de cores utilizadas.  
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Figura 87 – Definição das cores 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Considerando os padrões cromáticos observados em produtos concorrentes e 

objetivando criar uma combinação que desperte a atenção no ponto de venda, 

represente o conceito de produto artesanal e mantenha um referencial de 

reconhecimento da identidade visual atual da Itálica (cor vermelha), foi escolhida a 

combinação cromática destacada na figura 87, em que definiu-se uma cor forte para 

a base (vermelho), uma cor em tons pastéis (para a tampa), associada ao verde que 

remete a um produto saudável e artesanal. 

Como definido nos requisitos, as embalagens compostas por embalagem 

termoformada serão impressas em uma cor, para este caso a cor vermelha 

apresentada na figura 87 com código CMYK que poderá ser substituída pelo 

referencial PANTONE COATED 485 C. 

Após realizado o estudo de cores, foi feita a estrutura informacional da 

embalagem, em que foram definidos o posicionamento dos elementos gráficos que 

compõem a embalagem (figura 88).  
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Figura 88 – Estrutura Informacional da Embalagem 

 
Fonte: arquivo pessoal 

 

Conforme definido anteriormente no tópico 6.1.2.1 ‘Propostas de Embalagens 

Físicas para as Três Linhas de Produtos Itálica’, a estrutura informacional da 

embalagem foi desenvolvida considerando alocar as informações gerais dos produtos 

na base da bandeja e as informações específicas na tampa. Na sequência foram 

definidos elementos gráficos como as (1) tipografias, (2) textura e (3) pictogramas, 

conforme figura 89 a seguir.  
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Figura 89 – Elementos gráficos 
 

 
Fonte: arquivo pessoal 

 

Para a tipografia foram escolhidas uma fonte sem serifa, utilizada em 

informações secundárias (fonte Myriad) e uma fonte do tipo cursiva para destaque do 

sabor, que remete ao conceito de artesanal (fonte Tabitha). A fonte Myriad foi criada 

pela equipe de design da Adobe Systems e é disponibilizada juntamente com os 

programas da empresa Adobe. Já a fonte Tabitha, foi desenvolvida por Broderbund 

Software e está disponível para uso livre no site www.dafont.com. 

Como elemento de apoio foi escolhido utilizar uma textura de tecido que remete 

a produtos artesanais, criada a partir de manipulação de fotografia do autor; foram 

definidos também as características destacadas, em que foram atribuídos 

pictogramas para cada tema. Os pictogramas utilizados foram criados pelo autor ou 

editados a partir de pictogramas disponíveis no site thenounproject.com, em que todos 

são disponibilizados para o uso livre.  

Com o desenvolvimento do padrão cromático, estruturação informacional e 

elementos gráficos, foi definido o design gráfico preliminar dos produtos Itálica, 
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aplicado em uma embalagem da linha Direto ao forno. A figura 90, apresenta o layout 

preliminar da tampa aplicado no produto Lasanha Bolonhesa. 

Figura 90 – Layout preliminar da tampa 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

A figura 91, apresenta o layout preliminar da bandeja dos produto da Linha 

Direto ao Forno. 
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Figura 91 – Layout preliminar da bandeja 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Para compor o layout, utilizou-se o arquivo de marca disponibilizado pela 

indústria e buscou-se uma imagem para representação do produto. Salienta-se que 

esta imagem está sendo utilizada apenas para a marcação de layout e direcionamento 

fotográfico, pois sugere-se que as fotografias finais deverão ser produzidas com os 

produtos Itálica e feitas por um fotografo profissional. A imagem utilizada foi comprada 

pelo site de banco de imagens www.fotolia.com.br, que disponibiliza as imagens para 

uso livre, após a sua compra. 
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6.2 Modelagem Física Preliminar de uma das Soluções das Propostas 

 

A fim de testar a aplicação da nova proposta de design gráfico, foi realizado 

uma prototipagem rápida em papel da embalagem da linha Direto ao Forno (figura 

92). 

Figura 92 – Prototipagem do layout da linha Direto ao Forno  

 

Fonte: arquivo pessoal 

 
Esta prototipagem teve a função de testar e ajustar a disposição dos elementos 

e a legibilidade dos textos. Após os ajustes realizados, conclui-se a etapa de criação, 

sendo definido a nova proposta de design gráfico geral dos produtos Itálica, que serão 

aplicadas às demais linhas e apresentada no tópico a seguir. 
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6.2.1 Refinamento e Definição do Projeto Gráfico das Linhas de Produtos Itálica 

 

Após a prototipagem, foram realizados ajustes de layout da linha Direto ao 

Forno, conforme tópico seguinte 6.2.2, diante desta definição foi estipulado a proposta 

final para as demais linhas de produtos. 

6.2.2 Definição do Projeto Gráfico da Linha Direto ao Forno 

 

A proposta final da embalagem desta linha, após alterações, para o layout da 

tampa configura-se conforme figura 93, a seguir. 

 

Figura 93 – Layout final da tampa para a linha Direto ao Forno  

 

Fonte: arquivo pessoal 
 
 

A proposta final da embalagem desta linha, após alterações, para o layout da 

bandeja configura-se conforma figura 94, a seguir. 
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Figura 94 – Layout final da bandeja para a linha Direto ao Forno  

 

Fonte: arquivo pessoal 

 
 

Conforme figura 93, em relação ao projeto gráfico preliminar, foram alterados 

na rotulagem da tampa: o texto indicativo da aba de abertura e o seu sentido de leitura, 

o sabor do produto foi deslocado para a esquerda, ganhando mais espaço, o ícone do 

peso líquido foi alterado para ter uma melhor leitura e os ícones foram diminuídos e 

separados por uma linha pontilhada. Já conforme figura 94, na bandeja, a informação 

da indústria foi transferida da lateral para o verso, a informação do modo de 

conservação foi complementada e foi aumentada o tamanho das tipografias, 

garantindo uma boa legibilidade.  
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6.2.3 Definição do Projeto Gráfico da Linha Molho e Forno 

 

Partindo da definição do design gráfico da linha Direto ao Forno, foi 

desenvolvido um layout inicial para a linha Molho e Forno, sendo realizados testes 

volumétricos e de legibilidade conforme a figura 95 a seguir. 

 

Figura 95 – Prototipagem da linha Molho e Forno 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Para a linha Molho e forno, a bandeja utilizada é a mesma desenvolvida para 

a linha Direto ao Forno.  Para a parte da embalagem em saco plástico fica necessário 

apenas a impressão da parte frontal, sendo que a parte do verso transparente.  O 

layout final para a frente do saco plástico desta linha configura-se conforme figura 96 

a seguir.  
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Figura 96 – Layout final da frente do saco plástico da linha Molho e Forno  

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Na figura 96, o quadro do layout em branco, corresponde a janela de 

transparência, em que será possível ver o produto. Já para a bandeja (que utiliza a 

mesma arte desenvolvida para a linha Direto ao Forno), o layout final desta linha 

configura-se conforme figura 97 a seguir.  
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Figura 97 – Layout final da bandeja da linha Molho e Forno 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Após prototipagem, foi percebido que para manter a mesma bandeja da linha 

Direto ao Forno (não havendo a necessidade de ser impressa uma outra bandeja 

somente para esta linha, viabilizando o pedido mínimo com o fornecedor), é 

necessário adicionar um adesivo que altera as informações de ‘Como Preparar’, já 

que para esta linha não existe a necessidade de instruir a abertura da aba, pois a 

embalagem não utilizará tampa; notou-se ainda, a necessidade de instruir a adição de 

molho.  Para solucionar isso, foi desenvolvido um adesivo para ser aplicado sobre a 

bandeja, representado na figura 97, por um contorno escuro, localizado no cento do 

layout da bandeja.  

Salienta-se que o uso do adesivo em um primeiro momento faz-se necessário 

para viabilizar a implementação das novas embalagens (pedido mínimo) e que em um 

segundo momento poderá ser possível realizar a implementação de duas bandejas 

com impressões diferentes para cada linha de produto (Direto a forno e Molho e 

Forno). 
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6.2.4 Definição do Projeto Gráfico da Linha Molhos Prontos 

 

Para a linha Molhos Prontos, após adequação do layout para esta linha, foram 

realizados testes volumétricos e de legibilidade, a fim de estabelecer um formato mais 

adequado ao produto e testar o tamanho das informações, conforme figura 98 a 

seguir. 

 

Figura 98 – Prototipagem da linha Molho e Forno 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Considerando o layout padrão, nesta linha foram mantidos apenas os 

pictogramas condizentes com o produto e a marca foi centralizada, definindo um 

padrão adequado ao formato da embalagem proposta. O layout final das embalagens 

desta linha configura-se conforme figura 99 a seguir.  
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Figura 99 – Layout final da linha Molho e Forno  

 

Fonte: arquivo pessoal 
 
 

Por se tratar de um produto que a embalagem não tem as medidas 

padronizadas pelo fornecedor, ou seja, que pode-se ter as medidas de altura e largura 

que forem necessárias e considerando que o conteúdo do produto pode ser 

modificado em relação ao conteúdo da embalagem atual (pote com formato pré-

definido contendo 270g), para este momento foi estipulado uma medida preliminar, 

com altura de 15 centímetros e largura 20 centímetros (largura total, tendo cada face 

10 centímetros).  

As medidas utilizadas nas propostas de embalagens são referenciais e foram 

utilizadas a partir de informações de embalagens existentes, salienta-se que a 

definição de peso liquido do conteúdo e das medidas das embalagens deverão ser 

estipuladas posteriormente pela Indústria Itálica e pelo fornecedor da embalagem. 

Desta maneira configuram-se as novas propostas de embalagens para os produtos 

Itálica, considerando os requisitos trabalhados no tópico 5.2 ‘definição e 

hierarquização de requisitos do projeto considerando relações de uso, design da 

informação e sustentabilidade’. 
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6.2.5 Simulação de Alta Definição 

 

Por fim, com o objetivo de representar de forma mais próxima do real, foram 

gerados simulações de alta definição das alternativas finais. A figura 100, apresenta 

a simulação da vista superior (tampa em perspectiva), da Linha Direto ao Forno.  

 

Figura 100 – Simulação da tampa da linha Direto ao Forno 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 

Fonte: arquivo pessoal 
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A figura 101, apresenta a simulação da bandeja em perspectiva, da Linha 

Direto ao Forno. 

 

Figura 101 – Simulação da bandeja da linha Direto ao Forno 

 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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A figura 102, apresenta a simulação da vista superior (saco plástico) e a figura 

103, apresenta a vista inferior (bandeja) da Linha Molho e Forno. 

 

Figura 102 – Simulação da linha Molho e Forno (vista superior) 

 
 

Fonte: arquivo pessoal 
 
 
Figura 103 – Simulação da linha Molho e Forno (vista inferior) 
 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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A figura 104, apresenta a simulação das vistas superior (saco plástico) e inferior 

(bandeja) da Linha Molhos Prontos. 

 

Figura 104 – Simulação da linha Molhos Prontos 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Nas simulações das linhas Molho e Forno e Molhos Prontos, para exemplificar 

a transparência das embalagens foram manipulados fotografias de alimentos, que 

representam os conteúdos dos produtos embalados (Canelone e Molho Bolonhesa). 

Salienta-se que as propostas apresentadas devem futuramente serem alteradas 

conforme a necessidade da Indústria Itálica. 

 

6.3 Validação das Alternativas 

 

Com a conclusão das etapas referentes a criação do projeto gráfico, tem-se as 

propostas definidas e prontas para serem validadas. O processo de validação se deu 

em duas etapas, primeiramente com os participantes da Experiência de Uso das 

Embalagens Itálica e posteriormente com a Indústria Itálica. 
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6.3.1 Processo de Validação com os Participantes da Experiência de Uso das 

Embalagens Itálica 

 

A validação com usuários se deu com os oito participantes da experiência de 

uso da embalagens Itálica. Por conta da dificuldade de reunir os oito participantes, as 

avaliações de cinco dos participantes se deram em dois encontros realizados no dia 

dezoito e vinte de fevereiro de 2015, e o restante foram realizados via e-mail, sendo 

enviado um resumo das etapas do projeto e as imagens e layouts gerados da nova 

proposta. A figura 105 a seguir, apresenta os encontros realizados.   

Figura 105 – Validação das alternativas com usuários 

 

Fonte: arquivo pessoal 

Participaram dos encontros para a avaliação das novas propostas de 

embalagem Itálica, os usuários 01, 02, 04, 06 e 07; que tiveram seu perfil detalhado 

na figura 38, do tópico 4.1.6 ‘Descrição da Experiência de Uso Realizadas com 

Diferentes Perfis de Usuários’. Via e-mail participaram os usuários 03, 05 e 08. 
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Durante as avaliações, de forma geral os usuários gostaram e aprovaram as 

propostas, identificando de imediato a melhoria do projeto gráfico das embalagens.  

Foi destacado a escolha da cor vermelha para a bandeja, que no olhar do usuário 02 

conferiu "requinte” para o produto. Já o usuário 05, descreve as mudanças como 

“infinitamente melhores” e relata que despertou a vontade de experimentar os outros 

produtos que ainda não conhece. O usuário 04 descreve o projeto ao todo como “bem 

adequado” e relata que agora a embalagem está mais de acordo com o valor cobrado. 

Houve um comentário negativo acerca da mudança do pote de molho para 

saquinhos plásticos, sendo percebido melhora no aspecto visual, redução de custo e 

resíduos; porém na opinião do usuário 03, a embalagem em pote transmite maior 

confiança ao produto (molho congelado) no ato da compra. Os demais usuários 

aprovaram as propostas, não tecendo nenhum outro comentário diferente do que foi 

descrito anteriormente. 

 

6.3.1 Processo de Validação com a Cliente 

 

A etapa final de validação se deu com o cliente, representando pela sócia 

proprietária da Industria Itálica, Edna Rodovalho De Marino (figura 106). O encontro 

ocorreu no dia vinte e cinco de fevereiro de 2015, com duração de 50 minutos. 

Figura 106 – Validação das alternativas com o cliente 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

Na ocasião o projeto foi apresentado de forma resumida, destacando os 

resultados obtidos durante as experiências de uso com os usuários e as etapas de 

Estratégia de Design e de Projeto. A seguir foram apresentadas as propostas de 
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novas embalagens, sendo entregue os rótulos impressos e um protótipo da 

embalagem da linha Direto ao Forno.  

Em seguida foram discutidas as soluções encontradas para as embalagens 

físicas, neste momento a cliente relatou diversas tentativas de melhoria de 

embalagem ocorridas durante o tempo de atuação da empresa.  

Tratando-se da proposta de embalagem física para a linha Direto ao Forno, a 

cliente percebe as melhorias considerando relação de uso, design da informação e a 

sustentabilidade, obtidas com a aplicação da proposta de redução da embalagem 

externa (caixa) para apenas a bandeja termoformada. Porém a cliente relata que a 

alguns anos atrás foi feito uma tentativa de utilizar estas embalagens, mas que na 

ocasião as embalagens se deterioravam no ponto de venda, por conta da umidade 

gerada no congelamento. Sendo que para a viabilização desta proposta, será 

necessário um estudo junto a fornecedores para entender se já houve melhorias neste 

tipo de embalagem, tornando-as mais duráveis contra a umidade. 

A cliente relatou ainda que para a opção de bandeja termoformada, a indústria 

já possui a seladora necessária para lacrar este tipo de embalagem, o que facilitaria 

tal mudança. 

Já para a proposta de embalagem física apresentada para a linha Molho e 

Forno, a cliente concorda que a substituição da bandeja em EPS, para outra que 

agrega a função de ir ao forno, é um requisito importante e desejável para a indústria 

em relação a sustentabilidade. Nesta proposta para a sua viabilização é necessário 

verificar com os fornecedores se existem alturas diferentes da bandeja, para que o 

produto fique melhor acondicionado. 

Em relação a proposta de embalagem física apresentada para a linha Molhos 

Prontos, a cliente mostrou-se satisfeita com a solução apresentada, ressaltando a 

diminuição de custos e de resíduos obtidos com a nova proposta. Porém, existe a 

preocupação de que a troca do pote por saco plástico possa gerar desconfiança para 

o usuário já acostumado com o formato atual, sendo necessário realizar testes no 

ponto de venda e caso se efetive a troca, que ela seja gradativa.  

A cliente percebeu ainda que para realizar o envase do molho direto em sacos 

plásticos, seria necessário modificar o seu produto, deixando-o mais líquido e 
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homogêneo, para que pudesse fazer o envasamento por máquina. Sendo que se for 

implementado a mudança da embalagem, para não alterar a qualidade do seu molho, 

a Itálica envasaria os molhos de forma manual, como é feito atualmente. 

Por fim, ao analisar de forma geral a proposta de Projeto Gráfico das 

embalagens, a cliente mostrou-se satisfeita, percebendo melhorias no design da 

informação, instrucional e na atratividade gerada pela nova proposta. A cliente 

demonstrou interesse em aplicar o projeto gráfico aos seus produtos; considerando 

os apontamentos feitos durante a análise das embalagens físicas, evidenciou que 

caso não sejam encontrados fornecedores que supram as deficiências apontadas, a 

proposta do novo projeto gráfico, em um primeiro momento, será adequando para as 

embalagens atuais. 

A cliente esclarece que apesar de entender a necessidade de mudanças, o 

investimento necessário para haver a renovação de todos os produtos impossibilita a 

aplicação do projeto de imediato, caracterizando a mudança como de médio prazo. 

Em relação aos requisitos desejáveis (e aplicáveis) sugeridos e que não foram 

trabalhados nas propostas apresentadas, como criação de um Kit de massa e molho 

e da possibilidade de embalagens em tamanhos diferentes (como família e 

individual), e ainda sobre a utilização do sistema de Braile e de um zíper de 

fechamento em embalagens de produtos tais quais o Nhoque, a cliente vê como 

sugestões válidas e que serão levados em conta em projetos futuros de atualização e 

de lançamento de novos produtos. 

No desfecho da sessão de validação a cliente solicitou uma cópia do projeto 

assim que finalizado, para que possa estudar a implementação das propostas 

apresentadas. 
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7 REFINAMENTO E FINALIZAÇÃO 

 

Conforme metodologia proposta no tópico 3.1.2 ‘Microestrutura’, as etapas 

restantes que se evidenciam durante a fase de Refinamento e Finalização são de 

Revisão das Alternativas Finais e Desdobramentos Projetuais. 

 

7.1 Revisão das Alternativas Finais 

 

Considerando o processo de validação com usuários e com o cliente, não fez-

se necessário uma revisão quando ao projeto gráfico das embalagens, sendo 

necessário apenas, no momento em que a Indústria Itálica efetivar a implementação 

da nova proposta, que seja buscado novos fornecedores para suprir os problemas 

relatados. E que se caso a Indústria optar por manter as embalagens físicas atuais, 

será necessário realizar a adequação do projeto gráfico proposto para os moldes 

atuais de embalagens.    

Posteriormente, com a intenção de aplicação das propostas pela Indústria 

Itálica e com a definição dos orçamentos e dos fornecedores, serão desenvolvidos e 

disponibilizados para Itálica os arquivos necessários para a produção das novas 

embalagens. 

 

7.1 Desdobramentos Projetuais 

 

Considerando o relato feito durante o processo de validação com o cliente, 

entende-se que a implementação do novo projeto gráfico irá ocorrer em médio prazo 

e que a substituição das embalagens físicas depende de questões técnicas em 

relação ao fornecimento de embalagens e maquinário de envase, questões que serão 

discutidas em um segundo momento, havendo o interesse da Indústria Itálica.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Considerando que o objetivo final do estudo é o de apresentar uma alternativa 

de embalagem para cada linha de produto da Indústria Itálica (Direto ao Forno, Molho 

e Forno e Molhos Prontos), atendendo a critérios estabelecidos ao longo do estudo e 

consolidando os parâmetros levantados, considera-se que o objetivo foi alcançado. 

Para isto, fez-se necessário um estudo considerando relações de uso, design da 

informação e sustentabilidade; aliados a critérios e a informações oriundas de 

aspectos legais e do ciclo de vida dos produtos. 

 Com a nova proposta de embalagens dos produtos Itálica, os problemas 

levantados na etapa de ‘Diagnóstico’ e estruturados na etapa de ‘Estratégia do 

Design’, foram eliminados ou amenizados. Já o que não foi possível resolver em um 

primeiro momento, foi sugerido como ações futuras conforme tópico 6.3.1 ‘Processo 

de Validação com a Cliente’. 

 Entre os problemas apontados pela maioria dos usuários que realizaram a 

experiência de uso, em relação as embalagens atuais dos produtos Itálica, estão a 

dificuldade de localizar os produtos nas gôndolas, as embalagens serem pouco 

atrativas e não serem condizentes com a qualidade e o custo dos produtos. Estes 

problemas foram amenizados através da aplicação de conceitos ligados ao design da 

informação e de relação de uso, que geraram uma embalagem mais adequada ao 

produto e ao segmento de atuação de alimentos artesanais congelados.  

As mudanças propostas nas embalagens, além de possibilitar benefícios para 

os usuários, poderão gerar uma melhoria no processo interno (da Indústria Itálica) de 

manuseio das embalagens, ganhando tempo ao eliminar as etapas de montagem e 

fechamento da caixas da Linha Direto ao Forno, retirando a embalagem secundária; 

e reduzindo também as etapas de selamento das embalagens da Linha Molhos 

Prontos, ao reduzir o pote (que contém lacre externo e interno), para a embalagem 

em forma de saco plástico. 

Em relação a sustentabilidade, a nova proposta prioriza amenizar a quantidade 

de resíduos provenientes do uso das embalagens. Sendo que, em determinada 

situação propõe a redução das embalagens excedentes (Linha Direto ao Forno), 

atribui uma nova função para embalagens que tem apenas a função de conter o 
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alimento, prolongando a sua vida útil (bandeja da Linha Molho e Forno), e reduz 

consideravelmente os resíduos plásticos atuais (Linha Molho e Forno). 

Em relação ao requisito de reuso, durante o projeto, a única embalagem física 

que propiciaria de forma mais plena o reuso, seria o pote plástico, que por uma opção 

de redução de resíduos, foi substituída pelo saco plástico. Porém existe ainda, a 

possibilidade de se manter a embalagem física em pote, desenvolvendo um estudo 

aprofundado afim de encontrar alguma solução que reduza o impacto ambiental 

gerado (pote, tampa, lacre metálico e lacre plástico), possibilitando o reuso. 

A viabilidade de implementação da proposta foi considerada durante todo o 

processo de desenvolvimento, sendo que a estratégia adotada de utilizar uma mesma 

bandeja para todos os produtos das linhas Direto ao Forno e Molho e Forno, passando 

as informações especificas para a tampa, facilitaria a compra do pedido mínimo (que 

é de vinte e cinco mil unidades), com o fornecedor de embalagens. A mudança 

proposta do molho para a embalagem em saco plástico, reduziria não apenas os 

resíduos plásticos, mas também o custo de fabricação, já que este tipo de embalagem 

tem um custo bem menor que o da embalagem atual (pote). 

 Entretanto as mudanças propostas devem estar de acordo com o relato e as 

sugestões feitas pela Indústria Itálica, conforme tópico 6.3.1 ‘Processo de Validação 

com a Cliente’, sendo necessário também um estudo mais aprofundado juntamente 

com os fornecedores, para assegurar que esta nova implementação supra os 

problemas levantados, como por exemplo averiguar se já houve melhorias na 

embalagem termoformada proposta, tornando-as mais duráveis contra a umidade. 

 A sugestão da criação de uma embalagem de transporte que mantenha o 

produto congelado no trajeto supermercado – casa, proveniente da experiência de 

uso, que foi considerada dispensável neste primeiro momento (mas que é viável), 

poderá ser realizada como uma ação de marketing da empresa, ficando como 

sugestão de implementação futura para a Indústria Itálica.   

Durante o processo da etapa de Projeto, foram pesquisados opções de 

embalagens biodegradáveis disponíveis no Brasil e foram encontrados algumas 

alternativas, tais quais os projetos de duas empresas (Oka e CBPAK) que estão 
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fabricando bandejas biodegradáveis e comportáveis a partir da mandioca12; porém ao 

entrar em contato com ambas, foi relatado que para alimentos congelados ainda não 

existe uma solução pronta para o mercado, mas que está em desenvolvimento, mas 

sem previsão de lançamento. Ainda pesquisando possibilidades de embalagens 

biodegradáveis, foi encontrado um projeto desenvolvido pela Embrapa (empresa 

brasileira de pesquisa agropecuária), que substitui o filme plástico por uma 

embalagem comestível13, desenvolvida a partir de alimentos como espinafre, mamão, 

goiaba e tomate. Este projeto que ainda não está disponível no mercado, mas dá 

indícios de uma forma futura de diminuir o impacto ambiental gerado por resíduos 

plásticos, provenientes de embalagens.  

A contribuição (e motivação inicial) do projeto para o autor, foi o de aprimorar 

os conhecimentos de design aplicados para embalagens, propiciando o 

desenvolvimento de um projeto tanto acadêmico, quanto profissional para um cliente 

real. A oportunidade de desenvolver este projeto para a Indústria Itálica, 

experimentando uma metodologia para o design de embalagens, foi de grande valia, 

pois possibilitou ao autor se aprofundar e aplicar conhecimentos de temas como 

relações de uso, design da informação e sustentabilidade, algo que em um projeto 

corriqueiro, em que (comumente) se tem um prazo apertado e pouco investimento, 

inviabiliza tal processo. 

Como resultado para a Indústria, espera-se que ao ser implementado, este 

projeto consolide os objetivos estipulados projetualmente e que resulte para a Itálica, 

a entrega aos seus usuários de um produto cuja embalagem comunique, de forma 

mais assertiva a qualidade intrínseca aos seus produto.  Espera-se ainda que este 

projeto propicie, para a marca, um aumento da participação no mercado de alimentos 

congelados, ampliando o potencial de sustentabilidade financeira. Como resultado 

acadêmico, este relatório técnico poderá ser utilizado por outros pesquisadores da 

área interessados em questões relacionadas à design de embalagem, relações de 

uso, design da informação e sustentabilidade; poderá também desdobrar-se em 

futuros artigos que contribuam para a disseminação do conhecimento gerado.  

                                                        
12 Mandioca substitui Isopor em Embalagem Sustentável (DCI, web) e Empresa Produz Embalagens 
Sustentáveis a partir da Mandioca (Eco Brasília, web) 
13 Pesquisadores da Embrapa Desenvolvem Plástico Filme Comestível (Agência Brasil, web) 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Parecer do comitê de ética 
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APÊNDICES 

Apêndice 01: Entrevista com o cliente 

Entrevista realizada em 14/02/2014, na Indústria Itálica, com duração de cinquenta minutos. 
 
1 - NOME COMPLETO DA ENTREVISTADA: 
R: Edna Maria Rodovalho De Marino  
 
2 - ORGANOGRAMA DA EMPRESA: 
R: A empresa está dividida nas áreas: Administrativo e Comercial (Sra. Edna e Sr. Vicente - sócios 
proprietários), gerencial e produção (Fernanda - fiscal de produção) e produção (três funcionários). A 
Sra. Edna, atua também na área gerencial e na linha de produção. Na ocasião, a produção era 
composta por três colaboradores, mas em épocas de maior demanda, este número sobe para até 
cinco colaboradores. 
 
3 – DISTRIBUIÇÃO: 
 
Qual a produção mensal média?  
R: Três mil quilos. 
 
Quais os canais de venda?  
R: Os principais são mercados (de todos os portes), hotéis e restaurantes. 
 
Quantos pontos de venda (cidades e estados)?   
R: Em Santa Catarina, as cidades de Joinville, Jaraguá, Timbó, Blumenau, Balneário Camboriú e 
Florianópolis. No Paraná apenas a cidade de Curitiba. 
 
4 - PRODUTOS: 
 
Qual o tempo médio de validade congelado?   
R:  A validade é de até quatro meses. 
 
Qual o diferencial do produto que deve ser destacado na comunicação? 
R:  Que o produto não contem conservantes, que leva apenas matéria prima de qualidade.  O 
rendimento por pessoa de cada produto. A questão da produção com características artesanais. 
Evidenciar a qualidade superior em relação aos concorrentes, que em maioria produzem um produto 
estilo fast-food, com baixa qualidade de matéria prima. 
 
Há quanto tempo a marca existe? 
R:  Desde 1993, sendo que a última alteração de embalagem e layout foi feita a pouco mais de seis 
anos e somente na linha Direto ao forno. 
 
Quais são as necessidades associadas a comunicação visual/embalagem do produto que são 
percebidas como mais urgentes? 
R:  Destacar o produto, seja por foto ou mostrando o produto. Destacar as informações importantes, 
como rendimento, tempo de preparo, sem conservantes, etc. E encontrar uma solução para a badeja 
da linha molho e forno. 
 
5 - QUAIS AS NECESSIDADES PERCEBIDAS EM RELAÇÃO: 
 
Manuseio (abertura/fechamento/transporte 
R: O cliente entende que não há. 
 
Acondicionamento em casa 
R:  O cliente entende que não há. 
 
Embalagem e Informações 
R: Foi percebido que a embalagem de molho é única para os quatro sabores, a fim de reduzir custos.  
O que acarreta em um acumulo de informação, gerando ruído na leitura e percepção da informação. 
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Embalagem Física 
R: O cliente entende que não há. 
Distribuição/transporte e logística 
R: Problemas no percurso Mercado/casa, sendo apontado como um característica cultural, em que as 
pessoas ficam “passeando” no mercado com os produtos congelados e não leva direto pra casa. 
 
6 - EXISTE ALGUMA NECESSIDADE ESPECIFICA DE ALGUM PRODUTO (Embalagem)? 
R:  Melhorar a qualidade da foto dos produtos nas embalagens em geral. E o pote do molho poderia 
ser de algum material transparente. Porém todos que foram utilizados até agora, tornaram-se 
quebradiços com o processo de congelamento, resultando em muita perda de produto. 
 

7 - QUAL A PERCEPÇÃO DO POSICIONAMENTO DE MARCA? 

 

 

R:  O cliente comentou que percebe que o público masculino, em geral, compra sem olhar o preço. 
Escolhe por gosto ou por impulso. 
 
8 - QUAL OS PRINCIPAIS CONCORRENTES? 
R: Em Santa Catarina, as grandes marcas como Sadia e Perdigão. No Paraná existe uma marca 
relativamente nova, que fabrica um produto semelhante. Sra. Edna, relatou que recentemente havia 
um produto semelhante nos mercados de SC, que era vendido em uma embalagem escura, com preço 
semelhante, mas com qualidade bem inferior. Sendo que ficou pouco tempo no mercado. 
 
9 - QUAL O FATOR MAIS LIMITADOR DA COMPRA NA GONDOLA? 
R: Preço. Segundo a Sra. Edna, o mercado coloca um preço correto, pois percebe que o produto tem 
qualidade. Porém esse valor muitas vezes não é percebido pelos consumidores, que acabam 
escolhendo outro produto, mais conhecido e com valor inferior na gôndola. 
 
10 - CONSIDERA ALGUMA EMPRESA REFERÊNCIA NO SETOR? PORQUE? 
R: Não. Apenas citou o caso da marca que colocou um produto novo com embalagem escura, que não 
deu certo. 
  
11 - Quais apontamentos de leis seguidas no setor? 
R:O guia enviado pela Anvisa, foi enviado por e-mail, sendo que as embalagens atuais se enquadram 
nos requisitos previstos por lei. 
 
12 – QUAIS SÃO OS PONTOS FORTES E OS PONTOS FRACOS EM RELAÇÃO AO USO DA 
EMBALAGEM ATUAL? 
 R:  No entendimento da Sra. Edna, a embalagem não apresenta problemas no manuseio. Segundo 
ela todas são fáceis de abrir. Já os pontos fracos, como relatado anteriormente fica por conta da 
disponibilização das informações e foto dos produtos. 
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Apêndice 02: Questionário aplicado com os usuários 
Roteiro de Experiência de Uso - Produtos Itálica 

Objetivo: Comprar (Redes Giassi e Angeloni) e preparar produtos Itálica, com o objetivo de relatar e 
registrar a experiência de uso, apontando facilidades e dificuldades, considerando desde o ato da 
compra, transporte, preparo até o descarte das embalagens. 
 
Nome: ___________________________________________   Idade_____________     
Já utilizou os produtos em outra ocasião?   Sim ____   Não ____ 
 

 
ATO 1 – EXPERIÊNCIA DE COMPRA 

 
1.Assinale na tabela abaixo, qual o grau de facilidade para encontrar os produtos Itálica nos 
supermercados indicado: 

Fácil  
Difícil   
Muito difícil  

 
2.Assinale qual foi o fator mais limitador para encontrar os produtos Itálica? 

Pouco espaço na gôndola  
As embalagens não se destacam na gôndola  
Os produtos concorrentes se destacam mais na gôndola  

 
3.Descreva qual a sua primeira impressão ao realizar a compra (sem provar o produto), considerando 
custo do produto e valor/qualidade percebidos na embalagem. Sua percepção considerando a 
apresentação do produto (embalagem e gôndola) 
 
4.Considerando o transporte do produto, durante o trajeto supermercado – casa, houve alguma 
dificuldade em relação a embalagem? Descreva:  
 
5.Chegando em casa, como estava o aspecto da embalagem? 

Intacto  
Rasgado  
Seco  
Molhado  

 
6.Chegando em casa, o produto foi armazenado ou preparado? 

Armazenado/Freezer  
Preparado  

 
7.Qual foi o tempo estimado desde a retira do produto na gôndola do supermercado, até o 
armazenamento no freezer ou preparo? 

Menos de 30 minutos  
De 30 a 60 minutos  
Mais de 60 minutos  

 
 

ATO 2 – EXPERIÊNCIA DE PREPARO 
 

1.Descreva abaixo qual ou quais foram os produtos escolhidos para o preparo e por que? 
 
2.Assinale abaixo, ao iniciar o preparo, como estava o produto?  

Congelado  
Descongelado  
Resfriado  

 
3.Descreva livremente quais foram as dificuldades e facilidades durante o preparo dos produtos, 
considerando: 

a) Manuseio, abertura e fechamento das embalagens  
b) Instruções de preparo. Visuais e textuais 
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ATO 3 – DESCARTE DAS EMBALAGENS 
 

1.Assinale abaixo, qual foi o destino das embalagens após o preparo 
Lixo comum  
Coleta seletiva  
Reuso  

 
•No caso de descarte (lixo comum e coleta seletiva), existe alguma característica da embalagem que 
comprometa seu reaproveitamento? 
 
•No caso de reuso, descreva qual a embalagem, e qual foi o reuso dado. 
 
 

ATO 4 – IMPRESSÕES DE USO 
 

1.Descreva livremente, em sua totalidade, como foi a experiência de uso, considerando: 
Compra do produto  
Preparo  
Uso das embalagens  
Descarte da embalagens  

    
 

ATO 5 – PERCEPÇÃO DE VALOR/QUALIDADE DO PRODUTO PÓS USO E CONSUMO 
 

1.Após comprar, preparar e consumir o produto, você classificaria o produto de qual maneira? Assinale 
abaixo, considerando os opostos e a graduação de 0 a 3.  
 

 
 

 

 

 

 

 

 



153 

 

  

Apêndice 03: Questionários respondidos pelos usuários 

Usuário 01 

Nome: Pedro de Carvalho Isidio Santana   Idade 22    
Já utilizou os produtos em outra ocasião?   Sim ____   Não  X 
 

 
ATO 1 – EXPERIÊNCIA DE COMPRA 

 
1.Assinale na tabela abaixo, qual o grau de facilidade para encontrar os produtos Itálica nos supermercados 
indicado: 

    Fácil  
X Difícil   
    Muito difícil  

 
2.Assinale qual foi o fator mais limitador para encontrar os produtos Itálica? 

    Pouco espaço na gôndola  
X As embalagens não se destacam na gôndola  
   Os produtos concorrentes se destacam mais na gôndola  

 
3.Descreva qual a sua primeira impressão ao realizar a compra (sem provar o produto), considerando custo do 
produto e valor/qualidade percebidos na embalagem. Sua percepção considerando a apresentação do produto 
(embalagem e gôndola). 
R: Pela embalagem, o produto me pareceu mais caseiro do que as demais opções. Contudo, assustou no 
preço. Chega a ser o dobro do valor dos concorrentes, dando a entender que o produto deve ter uma 
qualidade muito maior.  
Porém, dificilmente eu me arriscaria a comprar um produto congelado com um preço tão elevado em 
comparação ao restante. Na gôndola, o produto se encontrava em uma seção reservada para a marca, que 
tinha produtos diferentes de congelados comuns que chamavam mais atenção. 
 
4.Considerando o transporte do produto, durante o trajeto supermercado – casa, houve alguma dificuldade em 
relação a embalagem? Descreva:  
R: Não houve nenhum problema em relação ao transporte do alimento. 
 
5.Chegando em casa, como estava o aspecto da embalagem? 

X Intacto  
   Rasgado  
   Seco  
   Molhado  

 
6.Chegando em casa, o produto foi armazenado ou preparado? 

X Armazenado/Freezer  
    Preparado  

 
7.Qual foi o tempo estimado desde a retira do produto na gôndola do supermercado, até o armazenamento no 
freezer ou preparo? 

X Menos de 30 minutos  
    De 30 a 60 minutos  
    Mais de 60 minutos  

 
 

ATO 2 – EXPERIÊNCIA DE PREPARO 
 

1.Descreva abaixo qual ou quais foram os produtos escolhidos para o preparo e por que? 
R: O produto escolhido foi Tortelone de Peito de Peru Defumado, no mercado de escolhida só haviam duas 
opções de congelados "Direto ao Forno", o escolhido e a Trouxinha de Queijo com Molho Rosé. A escolha 
se resultou em preferência quanto ao sabor. 
 
2.Assinale abaixo, ao iniciar o preparo, como estava o produto?  

X Congelado  
   Descongelado  
   Resfriado  

 
3.Descreva livremente quais foram as dificuldades e facilidades durante o preparo dos produtos, considerando: 
a) Manuseio, abertura e fechamento das embalagens  
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R: A única dificuldade foi retirar a proteção plástica do produto após a finalização do preparo. Porém, a 
embalagem estava bem segura e o produto se encontrava intacto. 

 
b) Instruções de preparo. Visuais e textuais 
R: O preparo foi feito no microondas seguindo as instruções da embalagem. Com o produto congelado, 10 
minutos em potência máxima e uma leve abertura na proteção plástica. 
 
 

ATO 3 – DESCARTE DAS EMBALAGENS 
 

1.Assinale abaixo, qual foi o destino das embalagens após o preparo 
X Lixo comum  
   Coleta seletiva  
   Reuso  

 
•No caso de descarte (lixo comum e coleta seletiva), existe alguma característica da embalagem que comprometa 
seu reaproveitamento? 
R: Não existia nenhum motivo para reaproveitamento. Apenas coloquei o pacote que continha o alimento 
dentro da caixa novamente, para economizar espaço na lixeira. 
 
•No caso de reuso, descreva qual a embalagem, e qual foi o reuso dado. 
R: N/D 
 

ATO 4 – IMPRESSÕES DE USO 
 

1.Descreva livremente, em sua totalidade, como foi a experiência de uso, considerando: 
a) Compra do produto  
R: O produto não se destacava na gondola e não possuía algo marcante que relacionasse a marca. O preço 
também é bem alto comparado aos concorrentes. 
 
b) Preparo 
R: O produto não se destacava na gondola e não possuía algo marcante que relacionasse a marca. O preço 
também é bem alto comparado aos concorrentes.  
 
c) Uso das embalagens 
R: Nenhum problema encontrado quanto as embalagens.  
 
d) Descarte da embalagens  
R: Diretamente para o lixo após o uso.   
 

 
ATO 5 – PERCEPÇÃO DE VALOR/QUALIDADE DO PRODUTO PÓS USO E CONSUMO 

 
1.Após comprar, preparar e consumir o produto, você classificaria o produto de qual maneira? Assinale abaixo, 
considerando os opostos e a graduação de 0 a 3.  
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Usuário 02 

Nome: Kadyma dos Santos Húpalo Idade 26    
Já utilizou os produtos em outra ocasião?   Sim ____   Não  X 
 

 
ATO 1 – EXPERIÊNCIA DE COMPRA 

 
1.Assinale na tabela abaixo, qual o grau de facilidade para encontrar os produtos Itálica nos supermercados 
indicado: 

    Fácil  
X Difícil   
    Muito difícil  

 
2.Assinale qual foi o fator mais limitador para encontrar os produtos Itálica? 

    Pouco espaço na gôndola  
    As embalagens não se destacam na gôndola  
X Os produtos concorrentes se destacam mais na gôndola  

 
3.Descreva qual a sua primeira impressão ao realizar a compra (sem provar o produto), considerando custo do 
produto e valor/qualidade percebidos na embalagem. Sua percepção considerando a apresentação do produto 
(embalagem e gôndola). 
R: Embalagem simples perante as demais e não muito atraente. Pouca variedade na gôndola.  Comparando 
os preços, a Itálica tem um custo elevado. 
 
4.Considerando o transporte do produto, durante o trajeto supermercado – casa, houve alguma dificuldade em 
relação a embalagem? Descreva:  
R: Não houve nenhuma dificuldade. 
 
5.Chegando em casa, como estava o aspecto da embalagem? 

X Intacto  
   Rasgado  
   Seco  
   Molhado  

 
6.Chegando em casa, o produto foi armazenado ou preparado? 

X Armazenado/Freezer  
    Preparado  

 
7.Qual foi o tempo estimado desde a retira do produto na gôndola do supermercado, até o armazenamento no 
freezer ou preparo? 

X Menos de 30 minutos  
    De 30 a 60 minutos  
    Mais de 60 minutos  

 
 

ATO 2 – EXPERIÊNCIA DE PREPARO 
 

1.Descreva abaixo qual ou quais foram os produtos escolhidos para o preparo e por que? 
R: Canelone de Frango/Requeijão e Molho Quatro Queijos 
 
2.Assinale abaixo, ao iniciar o preparo, como estava o produto?  

X Congelado  
   Descongelado  
   Resfriado  

 
3.Descreva livremente quais foram as dificuldades e facilidades durante o preparo dos produtos, considerando: 
a) Manuseio, abertura e fechamento das embalagens  
R: Não encontrei nenhuma dificuldade. 

 
b) Instruções de preparo. Visuais e textuais 
R: As explicações textuais estão claras. 
 

 
ATO 3 – DESCARTE DAS EMBALAGENS 

 
1.Assinale abaixo, qual foi o destino das embalagens após o preparo 
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   Lixo comum  
X Coleta seletiva  
   Reuso  

 
•No caso de descarte (lixo comum e coleta seletiva), existe alguma característica da embalagem que comprometa 
seu reaproveitamento? 
R: Acredito que não. 
 
•No caso de reuso, descreva qual a embalagem, e qual foi o reuso dado. 
R: N/D 
 

ATO 4 – IMPRESSÕES DE USO 
 

1.Descreva livremente, em sua totalidade, como foi a experiência de uso, considerando: 
a) Compra do produto  
R: Pouca variedade e os sabores dos molhos poderiam estar mais em evidência. 
 
b) Preparo 
R: Fácil preparo, explicações claras. 
 
c) Uso das embalagens 
R: Nenhum problema encontrado  
 
d) Descarte da embalagens  
R: Embalagens práticas e recicláveis. 
 

 
ATO 5 – PERCEPÇÃO DE VALOR/QUALIDADE DO PRODUTO PÓS USO E CONSUMO 

 
1.Após comprar, preparar e consumir o produto, você classificaria o produto de qual maneira? Assinale abaixo, 
considerando os opostos e a graduação de 0 a 3.  

 

 

 

Usuário 03 

Nome: Juliana Costa da Silva Monich  -  Idade 29   
Já utilizou os produtos em outra ocasião?   Sim ____   Não  X 
 

 
ATO 1 – EXPERIÊNCIA DE COMPRA 

 
1.Assinale na tabela abaixo, qual o grau de facilidade para encontrar os produtos Itálica nos supermercados 
indicado: 

    Fácil  
X Difícil   
    Muito difícil  

 
2.Assinale qual foi o fator mais limitador para encontrar os produtos Itálica? 

    Pouco espaço na gôndola  
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X As embalagens não se destacam na gôndola  
   Os produtos concorrentes se destacam mais na gôndola  

 
3.Descreva qual a sua primeira impressão ao realizar a compra (sem provar o produto), considerando custo do 
produto e valor/qualidade percebidos na embalagem. Sua percepção considerando a apresentação do produto 
(embalagem e gôndola). 
R: O produto parecer ser bom, mas achei o custo alto comparado a outras massas prontas que costumo 
consumir (mesma linha de produtos, porém não é comercializado nos supermercados). 
 
4.Considerando o transporte do produto, durante o trajeto supermercado – casa, houve alguma dificuldade em 
relação a embalagem? Descreva:  
R: Sem dificuldades. 
 
5.Chegando em casa, como estava o aspecto da embalagem? 

X Intacto  
   Rasgado  
   Seco  
   Molhado  

 
6.Chegando em casa, o produto foi armazenado ou preparado? 

X Armazenado/Freezer  
    Preparado  

 
7.Qual foi o tempo estimado desde a retira do produto na gôndola do supermercado, até o armazenamento no 
freezer ou preparo? 

    Menos de 30 minutos  
X De 30 a 60 minutos  
    Mais de 60 minutos  

 
 

ATO 2 – EXPERIÊNCIA DE PREPARO 
 

1.Descreva abaixo qual ou quais foram os produtos escolhidos para o preparo e por que? 
R: Canelone de ricota 
 
2.Assinale abaixo, ao iniciar o preparo, como estava o produto?  

    Congelado  
    Descongelado  
X Resfriado  

 
3.Descreva livremente quais foram as dificuldades e facilidades durante o preparo dos produtos, considerando: 
a) Manuseio, abertura e fechamento das embalagens  
R: Sem dificuldades. Embalagem de fácil manuseio e fácil de abrir com uma tesoura. 

 
b) Instruções de preparo. Visuais e textuais 
R: ótimo. 
 

 
ATO 3 – DESCARTE DAS EMBALAGENS 

 
1.Assinale abaixo, qual foi o destino das embalagens após o preparo 

   Lixo comum  
X Coleta seletiva  
   Reuso  

 
•No caso de descarte (lixo comum e coleta seletiva), existe alguma característica da embalagem que comprometa 
seu reaproveitamento? 
R: não. 
 
•No caso de reuso, descreva qual a embalagem, e qual foi o reuso dado. 
R: N/D 
 

ATO 4 – IMPRESSÕES DE USO 
 

1.Descreva livremente, em sua totalidade, como foi a experiência de uso, considerando: 
a) Compra do produto  
R: Achei o produto caro, não compatível com a qualidade do mesmo. 
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Difícil de encontrar no supermercado, pois não estava junto com outras massas e sim ao lado dos sucos 
congelados. As embalagens não chamam muito atenção. 
O gosto do recheio de ricota muito ruim. A ricota era seca e com gosto péssimo. 
 
b) Preparo 
R: Fácil. 
 
c) Uso das embalagens 
R: Normal  
 
d) Descarte da embalagens  
R: Normal 
 

 
ATO 5 – PERCEPÇÃO DE VALOR/QUALIDADE DO PRODUTO PÓS USO E CONSUMO 

 
1.Após comprar, preparar e consumir o produto, você classificaria o produto de qual maneira? Assinale abaixo, 
considerando os opostos e a graduação de 0 a 3.  

 

 

 

Usuário 04 

Nome: Ricardo Steiner -  Idade 32   
Já utilizou os produtos em outra ocasião?   Sim ____   Não  X 
 

 
ATO 1 – EXPERIÊNCIA DE COMPRA 

 
1.Assinale na tabela abaixo, qual o grau de facilidade para encontrar os produtos Itálica nos supermercados 
indicado: 

X Fácil  
   Difícil   
   Muito difícil  

 
2.Assinale qual foi o fator mais limitador para encontrar os produtos Itálica? 

       Pouco espaço na gôndola  
       As embalagens não se destacam na gôndola  
   X Os produtos concorrentes se destacam mais na gôndola  

 
3.Descreva qual a sua primeira impressão ao realizar a compra (sem provar o produto), considerando custo do 
produto e valor/qualidade percebidos na embalagem. Sua percepção considerando a apresentação do produto 
(embalagem e gôndola). 
R: O produto escolhido foi Tortelone de peito de peru defumado ao molho curry e a primeira impressão foi 
de que o produto apresentava um bom custo benefício tendo em vista que serve duas pessoas e que 
custava R$ 29,90. A indicação de fabricação artesanal sem adição de conservante também contribuiu para 
agregar valor ao produto. A fotografia que ilustra a embalagem e representa o produto pronto me pareceu 
um pouco artificial e não destacou o peito de peru. 
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4.Considerando o transporte do produto, durante o trajeto supermercado – casa, houve alguma dificuldade em 
relação a embalagem? Descreva:  
R: No supermercado ele foi colocado em uma sacola comum com outros produtos frios e não apresentou 
nenhuma dificuldade de transporte até chegar em casa, o que demorou menos de 30 minutos. 
 
5.Chegando em casa, como estava o aspecto da embalagem? 

X Intacto  
   Rasgado  
   Seco  
   Molhado  

 
6.Chegando em casa, o produto foi armazenado ou preparado? 

X Armazenado/Freezer  
    Preparado  

 
7.Qual foi o tempo estimado desde a retira do produto na gôndola do supermercado, até o armazenamento no 
freezer ou preparo? 

X Menos de 30 minutos  
    De 30 a 60 minutos  
    Mais de 60 minutos  

 
 

ATO 2 – EXPERIÊNCIA DE PREPARO 
 

1.Descreva abaixo qual ou quais foram os produtos escolhidos para o preparo e por que? 
R: O produto escolhido foi Tortelone de peito de peru defumado ao molho curry, escolhemos esse produto 
por parecer uma combinação interessante de sabores. 
 
2.Assinale abaixo, ao iniciar o preparo, como estava o produto?  

    Congelado  
    Descongelado  
X Resfriado  

 
3.Descreva livremente quais foram as dificuldades e facilidades durante o preparo dos produtos, considerando: 
a) Manuseio, abertura e fechamento das embalagens  
R: A embalagem é simples de manusear porém senti falta de uma instrução ou indicação para a abertura 
por isso escolhi uma das laterais para iniciar o processo de abertura da caixa. Tinha bastante cola, o que 
dificultou um pouco o processo. Na hora de tirar do forno para ver se estava pronto a embalagem estava 
um pouco mole, o que me passou uma sensação de insegurança. Ele demorou um pouco mais do que o 
descrito na embalagem para ficar pronto. 

 
b) Instruções de preparo. Visuais e textuais 
R: A diferença entre o forno elétrico a gás e microondas poderia ser melhor indicada. As instruções para 
o forno elétrico e para forno a gás são as mesmas então na minha opinião não deveriam ser separados. 
Não ficou claro se a parte de plástico que era pra ser retirado parcialmente deveria permanecer até o final 
do preparo ou se deveria ser retirado antes para gratinar melhor. No meu caso eu retirei totalmente para 
gratinar. 

 
ATO 3 – DESCARTE DAS EMBALAGENS 

 
1.Assinale abaixo, qual foi o destino das embalagens após o preparo 

   Lixo comum  
X Coleta seletiva  
   Reuso  

 
•No caso de descarte (lixo comum e coleta seletiva), existe alguma característica da embalagem que comprometa 
seu reaproveitamento? 
R: Não vejo como reutiliza-lo pois não tem tampa para poder usar como pote. 
 
•No caso de reuso, descreva qual a embalagem, e qual foi o reuso dado. 
R: N/D 
 

ATO 4 – IMPRESSÕES DE USO 
 

1.Descreva livremente, em sua totalidade, como foi a experiência de uso, considerando: 
a) Compra do produto  
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R: Foi simples, pois apesar de ter pouco espaço na gondola e de alguns produtos concorrentes se 
sobressaírem encontramos fácil por estar próximo a ponta da gondola. 
 
b) Preparo 
R: Um dos pontos negativos do preparo é o tempo de descongelamento de 2horas. O tempo de preparo 
também superou o descrito na embalagem. 
 
c) Uso das embalagens 
R: A embalagem que foi ao forno parecia um pouco mole demais quando retirada do forno. 
 
d) Descarte da embalagens  
R: Quanto ao descarte da embalagem o processo foi bastante normal, como de todos os outros produtos 
que vão para a coleta seletiva. 
 

 
ATO 5 – PERCEPÇÃO DE VALOR/QUALIDADE DO PRODUTO PÓS USO E CONSUMO 

 
1.Após comprar, preparar e consumir o produto, você classificaria o produto de qual maneira? Assinale abaixo, 
considerando os opostos e a graduação de 0 a 3.  

 

 

Obs: as respostas do usuário 05, se encontra no tópico 4.1.6. 

Usuário 06 

Nome: João Carlos Vela -  Idade 40   
Já utilizou os produtos em outra ocasião?   Sim ____   Não  X 
 

 
ATO 1 – EXPERIÊNCIA DE COMPRA 

 
1.Assinale na tabela abaixo, qual o grau de facilidade para encontrar os produtos Itálica nos supermercados 
indicado: 

    Fácil  
X Difícil   
    Muito difícil  

 
2.Assinale qual foi o fator mais limitador para encontrar os produtos Itálica? 

    Pouco espaço na gôndola  
X As embalagens não se destacam na gôndola  
   Os produtos concorrentes se destacam mais na gôndola  

 
3.Descreva qual a sua primeira impressão ao realizar a compra (sem provar o produto), considerando custo do 
produto e valor/qualidade percebidos na embalagem. Sua percepção considerando a apresentação do produto 
(embalagem e gôndola). 
R: Não conhecia o produto, e a primeira impressão é que o produto é muito caro pra ser uma comida pré-
pronta (fast-food). A embalagem não se destaca na gôndola, e o espaço dela também é bem reduzido. 
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4.Considerando o transporte do produto, durante o trajeto supermercado – casa, houve alguma dificuldade em 
relação a embalagem? Descreva:  
R: Acredito que por ser congelado e precisar ficar assim até chegar a residência, uma embalagem que 
ajude a manter a temperatura por mais tempo seja algo importante. 
 
5.Chegando em casa, como estava o aspecto da embalagem? 

   Intacto  
   Rasgado  
   Seco  
  X Molhado (úmido)  

 
6.Chegando em casa, o produto foi armazenado ou preparado? 

X Armazenado/Freezer  
    Preparado  

 
7.Qual foi o tempo estimado desde a retira do produto na gôndola do supermercado, até o armazenamento no 
freezer ou preparo? 

    Menos de 30 minutos  
X De 30 a 60 minutos  
    Mais de 60 minutos  

 
 

ATO 2 – EXPERIÊNCIA DE PREPARO 
 

1.Descreva abaixo qual ou quais foram os produtos escolhidos para o preparo e por que? 
R: Nhoque, achei a quantidade boa e era uma das mais acessíveis (custo) da marca . 
 
2.Assinale abaixo, ao iniciar o preparo, como estava o produto?  

   X Congelado  
      Descongelado  
      Resfriado  

 
3.Descreva livremente quais foram as dificuldades e facilidades durante o preparo dos produtos, considerando: 
a) Manuseio, abertura e fechamento das embalagens  
R: Como gosto de cozinhar não encontrei dificuldades, as instruções me ajudaram, mas senti falta da 
temperatura a ser atingida, não está indicada na embalagem. 

 
b) Instruções de preparo. Visuais e textuais 
R: Visualmente muito pobre, caso você não tenha o habito de cozinhar pode dificultar o processo. Senti 
falta de alguma imagem que facilitasse a execução do prato. 
 

 
ATO 3 – DESCARTE DAS EMBALAGENS 

 
1.Assinale abaixo, qual foi o destino das embalagens após o preparo 

   Lixo comum  
X Coleta seletiva  
   Reuso  

 
•No caso de descarte (lixo comum e coleta seletiva), existe alguma característica da embalagem que comprometa 
seu reaproveitamento? 
R: Não percebi nada neste sentido 
•No caso de reuso, descreva qual a embalagem, e qual foi o reuso dado. 
R: N/D 
 

ATO 4 – IMPRESSÕES DE USO 
 

1.Descreva livremente, em sua totalidade, como foi a experiência de uso, considerando: 
a) Compra do produto  
R: Dificil de encontrar. Preço muito elevado, com o molho junto fica caríssimo. 
 
b) Preparo 
R: Fácil. 
 
c) Uso das embalagens 
R: Pacote de plástico, bastante simples, não combina com o preço praticado pelo produto. 
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d) Descarte da embalagens  
R: Direto para a coleta seletiva. Não há como reutilizar. 
 

 
ATO 5 – PERCEPÇÃO DE VALOR/QUALIDADE DO PRODUTO PÓS USO E CONSUMO 

 
1.Após comprar, preparar e consumir o produto, você classificaria o produto de qual maneira? Assinale abaixo, 
considerando os opostos e a graduação de 0 a 3.  

 

 

Usuário 07 

Nome: Rita Lorenzi -  Idade 47   
Já utilizou os produtos em outra ocasião?   Sim ____   Não  X 
 

 
ATO 1 – EXPERIÊNCIA DE COMPRA 

 
1.Assinale na tabela abaixo, qual o grau de facilidade para encontrar os produtos Itálica nos supermercados 
indicado: 

    Fácil  
X Difícil   
    Muito difícil  

 
2.Assinale qual foi o fator mais limitador para encontrar os produtos Itálica? 

    Pouco espaço na gôndola  
    As embalagens não se destacam na gôndola  
  X Os produtos concorrentes se destacam mais na gôndola  

 
3.Descreva qual a sua primeira impressão ao realizar a compra (sem provar o produto), considerando custo do 
produto e valor/qualidade percebidos na embalagem. Sua percepção considerando a apresentação do produto 
(embalagem e gôndola). 
R: Por não conhecer a marca, acredito que poderá se destacar dentre os outros produtos. 
 
4.Considerando o transporte do produto, durante o trajeto supermercado – casa, houve alguma dificuldade em 
relação a embalagem? Descreva:  
R: Normal. Cuidando para que se acomode acima das compras pesadas. 
 
5.Chegando em casa, como estava o aspecto da embalagem? 

  X Intacto  
     Rasgado  
     Seco  
     Molhado  

 
 
6.Chegando em casa, o produto foi armazenado ou preparado? 

       Armazenado/Freezer  
   X Preparado  
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7.Qual foi o tempo estimado desde a retira do produto na gôndola do supermercado, até o armazenamento no 
freezer ou preparo? 

    Menos de 30 minutos  
X De 30 a 60 minutos  
    Mais de 60 minutos  

 
 

ATO 2 – EXPERIÊNCIA DE PREPARO 
 

1.Descreva abaixo qual ou quais foram os produtos escolhidos para o preparo e por que? 
R: Tortelone peito de peru defumado ao molho curry. 
 
2.Assinale abaixo, ao iniciar o preparo, como estava o produto?  

   X Congelado  
      Descongelado  
      Resfriado  

 
3.Descreva livremente quais foram as dificuldades e facilidades durante o preparo dos produtos, considerando: 
a) Manuseio, abertura e fechamento das embalagens  
R: Nenhuma dificuldade seguindo as informações  de preparo. 

 
b) Instruções de preparo. Visuais e textuais 
R: N/D 
 

 
ATO 3 – DESCARTE DAS EMBALAGENS 

 
1.Assinale abaixo, qual foi o destino das embalagens após o preparo 

   Lixo comum  
X Coleta seletiva  
   Reuso  

 
•No caso de descarte (lixo comum e coleta seletiva), existe alguma característica da embalagem que comprometa 
seu reaproveitamento? 
R: Úmida 
•No caso de reuso, descreva qual a embalagem, e qual foi o reuso dado. 
R: N/D 
 

ATO 4 – IMPRESSÕES DE USO 
 

1.Descreva livremente, em sua totalidade, como foi a experiência de uso, considerando: 
a) Compra do produto  
R: Difícil localização. 
 
b) Preparo 
R: Fácil. 
 
c) Uso das embalagens 
R: Fácil. 
 
d) Descarte da embalagens  
R: Fácil. 
 

 
ATO 5 – PERCEPÇÃO DE VALOR/QUALIDADE DO PRODUTO PÓS USO E CONSUMO 

 
1.Após comprar, preparar e consumir o produto, você classificaria o produto de qual maneira? Assinale abaixo, 
considerando os opostos e a graduação de 0 a 3.  
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Usuário 08 

Nome: Itamar Valente De Castro -  Idade 72  
Já utilizou os produtos em outra ocasião?   Sim ____   Não  X 
 

 
ATO 1 – EXPERIÊNCIA DE COMPRA 

 
1.Assinale na tabela abaixo, qual o grau de facilidade para encontrar os produtos Itálica nos supermercados 
indicado: 

    Fácil  
X Difícil   
    Muito difícil  

 
2.Assinale qual foi o fator mais limitador para encontrar os produtos Itálica? 

    Pouco espaço na gôndola  
    As embalagens não se destacam na gôndola  
 X Os produtos concorrentes se destacam mais na gôndola  

 
3.Descreva qual a sua primeira impressão ao realizar a compra (sem provar o produto), considerando custo do 
produto e valor/qualidade percebidos na embalagem. Sua percepção considerando a apresentação do produto 
(embalagem e gôndola). 
R: Achei o produto bastante caro. Pela embalagem e apresentação o custo me impressionou. A embalagem 
não se destaca. 
 
4.Considerando o transporte do produto, durante o trajeto supermercado – casa, houve alguma dificuldade em 
relação a embalagem? Descreva:  
R: Não. Ele não modificou em nada 
 
5.Chegando em casa, como estava o aspecto da embalagem? 

 X  Intacto  
     Rasgado  
     Seco  
    Molhado  

  
6.Chegando em casa, o produto foi armazenado ou preparado? 

X Armazenado/Freezer  
    Preparado  

 
7.Qual foi o tempo estimado desde a retira do produto na gôndola do supermercado, até o armazenamento no 
freezer ou preparo? 

    Menos de 30 minutos  
    De 30 a 60 minutos  
  X Mais de 60 minutos  

 
 

ATO 2 – EXPERIÊNCIA DE PREPARO 
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1.Descreva abaixo qual ou quais foram os produtos escolhidos para o preparo e por que? 
R: Concha Frango e Requeijão e Molho Funghi 
 
2.Assinale abaixo, ao iniciar o preparo, como estava o produto?  

       Congelado  
    X Descongelado  
       Resfriado  

 
3.Descreva livremente quais foram as dificuldades e facilidades durante o preparo dos produtos, considerando: 
a) Manuseio, abertura e fechamento das embalagens  
R: A embalagem poderia ter um fechamento de zíper, caso não a use totalmente, ela seria fechada e 
guardada. Outra sugestão seria embalagem de 250g (individual) e 1kg para mais pessoas 

 
b) Instruções de preparo. Visuais e textuais 
R: As conchas na sua maioria estavam abertas e as vezes rasgadas. 

 
ATO 3 – DESCARTE DAS EMBALAGENS 

 
1.Assinale abaixo, qual foi o destino das embalagens após o preparo 

   Lixo comum  
X Coleta seletiva  
   Reuso  

 
•No caso de descarte (lixo comum e coleta seletiva), existe alguma característica da embalagem que comprometa 
seu reaproveitamento? 
R: Não. A embalagem do molho pode ser reaproveitada em diversos usos. 
•No caso de reuso, descreva qual a embalagem, e qual foi o reuso dado. 
R: Pote do molho: na cozinha, vários uso. No artesanato, mil e uma utilidades. 
 

ATO 4 – IMPRESSÕES DE USO 
 

1.Descreva livremente, em sua totalidade, como foi a experiência de uso, considerando: 
a) Compra do produto  
R: N/D 
 
b) Preparo 
R: Dificuldade em espalhar o molho, quantidade insuficiente. 
Devido ao custo considerado alto, não foi possível mais de um pote. 
 
c) Uso das embalagens 
R: Perfeito 
 
d) Descarte da embalagens  
R: Perfeito 

 
ATO 5 – PERCEPÇÃO DE VALOR/QUALIDADE DO PRODUTO PÓS USO E CONSUMO 

 
1.Após comprar, preparar e consumir o produto, você classificaria o produto de qual maneira? Assinale abaixo, 
considerando os opostos e a graduação de 0 a 3.  
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